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Concerto celebra o 
maestro Henrique 
Morelenbaum

PÁGINA 3

Na correria das turnês, Gilberto Gil 
mostra-se um artista ativo aos 81 anos. 

Tema de dois livros, ele ainda 
se considera um tropicalista

Divulgação

PÁGINAS 1 E 2 

Prime Vídeo/Divulgação

Bruno Santos/Folhapress

Allan Souza 
Lima e Alice 

Carvalho 
brilham em 

‘Cangaço Novo’, 
série brasileira 

da Amazon 
Prime com 

elenco quase 
totalmente 

nordestino e que 
está no Top 10 
da plataforma 

em 49 países

Lilia Guerra, 
escritora 
paulistana, já 
foi doméstica 
e hoje é 
auxiliar de 
enfermagem. 
A vida nas 
periferias é a 
matéria-prima 
de sua prosa 

A edição deste ano dos Jogos da Ju-
ventude terminou no último sábado, 
mas o trabalho sobre a competição ainda 
não parou para os profissionais do Cen-
tro de Avaliação e Monitoramento, que 
em duas semanas coletaram dados dos 
cerca de 4 mil participantes.

COB observa 
destaques 
nos Jogos da 
Juventude

PÁGINA 7

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7

Em Cingapura, Paes tentou reconstruir 
a credibilidade do Brasil junto à Changi

FERNANDO MOLICA - CORREIO NACIONAL - PÁGINA 5

Lira agora exige Caixa de 
porteira fechada por apoio

PÁGINA 4

A conclusão de Angra 3 deverá 
ocorrer até 2028, independente 
do PAC, segundo a Eletronuclear. 
O custo de cerca de R$ 20 bilhões 
será financiado por um pool de 
instituições e pago pela venda 
da energia gerada pela usina. 
A estruturação financeira da 
captação dos recursos está sendo 
feita pelo BNDES. Com a entrada 
da planta em operação, a energia 
gerada pela central nuclear será 
equivalente a, aproximadamente, 
60% do consumo do estado do 
Rio, e 3% do consumo do Brasil.

Analistas ouvidos pelo Correio apontam para alto poder do Congresso

Busca de consenso causa impasse na CPMI

Divulgação/Eletronuclear

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A difícil 
relação do 
PL com 
Bolsonaro

Estudo global alerta sobre calor 

PÁGINA 8

Divulgação/ Zura Modebadze

Temperaturas da Terra estão ficando mais elevadas a cada ano

Obra de Angra 3 
deve sair até 2028

PÁGINA 8

FERNANDO MOLICA

Como estão 
nossos futuros 
médicos?

PÁGINA 3

ARNALDO NISKIER

Festa da
educação
brasileira

PÁGINA 2

Dólar e B3 
começam 
a semana
em queda

Justiça nega 
prisão de 
PRFs do 
caso Heloísa

Lula vai 
pregar por 
mundo mais 
equilibrado

O dólar caiu 0,32% e fechou 
cotado a R$ 4,855 nesta segun-
da-feira (18), com investidores 
aguardando decisões de juros nos 
Estados Unidos e no Brasil, ambas 
marcadas para quarta (20). O Ibo-
vespa terminou a sessão em baixa 
de 0,39%, aos 118.288 pontos.

A Justiça Federal negou a pri-
são dos três agentes da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) envolvidos 
na morte da menina Heloísa dos 
Santos Silva, de 3 anos. Os agentes 
terão que usar tornozeleiras ele-
trônicas e serão afastados.

PÁGINA 6

PÁGINA 9

PÁGINA 7

CORREIO POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4

Mais de 5 bilhões de pessoas vão 
sofrer com pelo menos um mês de 
calor extremo em 2050. A crise do 
calor extremo afetará regiões quentes, 
como a África Subsaariana e o sul da 
Ásia. No Brasil, o efeito fará com que 
Manaus tenha 258 dias de calor ex-
tremo, e Belém, 222. As informações 
são de um estudo desenvolvido pelo 
jornal The Washington Post e pela 
ONG CarbonPlan, que utilizaram a 
temperatura de 32°C como alta. 

Discurso do presidente na ONU 
deverá centrar em modelo menos 
desigual e mais participativo para o 
mundo. Para analista, porém, a fala 
deverá ser mais ponderada e menos 
agressiva do que discursos anteriores, 
que geraram polêmica. Lula também 
terá em Nova York primeiro encon-
tro com Zelenski. 

Gilberto 

Gil
MANTÉM A CHAMA TROPICALISTA

PÁGINA 5
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: JUNTA MILITAR GOVERNA A ESPANHA PROVISÓRIAMENTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro 
de 1923 foram: militares espanhóis 
conseguem destituir a equipe minis-

terial em vigor e organizam uma jun-
ta administrativa até a formação de 
um novo governo. Liga das Nações 
vai negociar manutenção do México 

no grupo. URSS e Suécia negociam 
tratados comerciais. Tropas revolu-
cionárias e governistas travam, no 
Sul, batalha em Quatro Irmãos. 

HÁ 75 ANOS: SITUAÇÃO EM BERLIM FICA MAIS EFERVERSCENTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro 
de 1948 foram: guerrilheiros mu-
çulmanos tentam conter hindus na 

fronteira da Índia com o Paquistão. 
Governo italiano tenta uma solução 
diplomática sobre Trieste. EUA en-
via equipamentos aéreos para Ber-

lim. Novos movimentos grevistas 
assolam a França. CCJ da Câmara 
encaminha votação da nova Lei do 
Inquilino.

Lula e Biden se unem por sindicatos e trabalhadores 
de aplicativos após tensão entre Brasil e EUA

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-ELETRONUCLEAR re-
gistra recorde de pessoas inte-
ressadas no tema. Cinquenta 
mil pessoas conheceram o fun-
cionamento e a segurança das 
usinas nucleares brasileiras por 
meio das atividades realizadas 
pelo Observatório Nuclear 
(ON). Faltando quase quatro 
meses para o fi m de 2023, o 
ON já atingiu o número alcan-
çado em todo o ano passado. 
O centro de visitação gratuito 
da empresa fi ca localizado às 
margens da rodovia Rio-San-
tos, na altura de Angra dos 
Reis, e faz parte da Central 
Nuclear Almirante Álvaro 
Alberto (CNAAA. Além de 
exercer o papel fundamental 
de informar, o Observatório é 
uma atração turística regional. 
Ele funciona de segunda a sex-
ta-feira, e também aos sábados, 
domingos e feriados. (...) (Ele-
tronuclear)

2-EXCESSOS – Arthur 
Lira - Governo tem que ter 
cuidado com excessos que es-
tão  afl orando na PF e critica 
delações como a de Cid. Por 
Julia Chaib, � iago Resende 
e Camila Mattoso. O presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), diz em entrevista à 
Folha que o governo precisa 
ter “cuidado” com excessos 
que têm afl orado em investi-
gações da Polícia Federal. Para 
ele, “tem policiais indo além” 
do que deveriam. O deputado 
ainda critica o instrumento de 
delações premiadas de presos, 
como ocorreu com o tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens de Jair Bol-
sonaro (PL). Aliados de Lira 
foram alvos da PF em junho 
deste ano, em investigação so-
bre suspeitas envolvendo kits 
de robótica. O nome do presi-
dente da Câmara apareceu no 
inquérito com a defl agração 
da operação, ocasião em que 
os policiais encontraram uma 
lista com pagamentos atribuí-
dos a ele. A PF enviou o caso 
ao STF, e, semanas depois, o 
ministro Gilmar Mendes man-
dou paralisar a apuração. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-DRIBLE NO  STF des-
tinou R$ 264 milhões para 
Alcolumbre distribuir em re-
dutos. Ministério da Defesa 
repassou R$ 1 bi para obras 
apadrinhadas pelo centrão 
em 2021. Por Eduardo Mili-
tão, Igor Mello e Ruben Ber-
ta. Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) foi o maior bene-
fi ciado de uma manobra que 
distribuiu R$ 1 bilhão do cai-
xa do governo Bolsonaro para 
redutos eleitorais do centrão. 
O senador é o parlamentar 
que mais indicou verbas para 
obras de infraestrutura banca-
das pelo Ministério da Defesa, 
segundo levantamento com 
base em uma tabela da pasta 
à qual o UOL teve acesso via 
LAI (Lei de Acesso à Informa-
ção). Foram R$ 264 milhões 
em seu nome (26% do total). 
A lista inclui outros 23 sena-
dores e deputados do centrão, 
totalizando R$ 1,031 bilhão. 
A manobra foi gestada no nú-
cleo duro do governo em 2021 
e driblou decisão do STF que 
barrou o “orçamento secreto”, 
do qual Alcolumbre era um 
dos principais articuladores. 
(...) (UOL)                                                            

4-LULA E BIDEN se unem 
por sindicatos e trabalhadores 
de aplicativos após tensão en-
tre Brasil e EUA. Por Mariana 
Sanches. Na próxima quarta-
-feira, 20/9, em Nova York, 
os presidentes de Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, e Estados 
Unidos, Joe Biden, vão lançar 
um documento batizado de 
“Coalizão Global pelo Tra-
balho”, no qual defenderão li-
berdade sindical, garantias aos 
trabalhadores por aplicativo, 
entre outras medidas. Ou, nas 
palavras do Conselheiro de 
Segurança Nacional dos EUA, 
Jake Sullivan, Biden e Lula 
irão se juntar “para destacar o 
papel central e crítico que os 
trabalhadores desempenham 
na construção de um país sus-
tentável e democrático, um 
mundo equitativo e pacífi co”. 
Embora o teor do texto ainda 
não esteja fi nalizado e tam-
pouco seja público, ao menos 

quatro pessoas envolvidas em 
sua elaboração, tanto do lado 
americano quanto do brasi-
leiro, disseram à BBC News 
Brasil que os detalhes do acor-
do importam menos diante do 
que representa a própria exis-
tência da iniciativa. Depois 
de uma série de solavancos, 
o lançamento representa um 
certo resgate da relação entre 
os dois líderes. “A sacada não 
está em algo escrito no do-
cumento, está no fato de que 
Brasil e EUA estão liderando 
isso juntos, que Lula e Biden 
construíram algo novo em 
conjunto”, disse à BBC News 
Brasil um dos auxiliares de 
Lula com envolvimento direto 
no assunto. Depois de uma sé-
rie de solavancos, o lançamen-
to representa um certo resgate 
da relação entre os dois líderes. 
O entusiasmo de Lula fi cou 
evidente após uma conversa 
telefônica entre ele e Biden, 
por telefone, em meados de 
agosto, na qual ambos alinha-
varam detalhes da ideia. “É a 
primeira vez que trato com um 
presidente interessado nos tra-
balhadores”, disse Lula na oca-
sião. (...) (BBC News Brasil)

5-SUPERÁVIT RECORDE 
- Brasil terá superávit recorde, 
com salto nas exportações do 
agronegócio. Estimativas apon-
tam saldo de US$ 90 bilhões da 
balança comercial em 2023. Por 
Vitor da Costa e João Sorima 
Neto. Apesar do número posi-
tivo, especialistas alertam para 
perda de espaço da indústria. 
Com a força do agronegócio, 
a balança comercial brasileira 
vem renovando recordes e já 
acumula superávit de US$ 62,4 
bilhões até agosto, salto de 43% 
ante o ano anterior. Soja, milho 
e celulose estão entre os produ-
tos que cresceram com força 
na pauta de exportações, re-
forçando o perfi l do país como 
um grande fornecedor global 
de commodities. O Brasil tem 
ocupado espaços importantes 
no mercado mundial, aprovei-
tando-se da reorganização das 
cadeias globais de produção 
após choques como a guerra na 

Ucrânia e as relações contur-
badas entre Estados Unidos e 
China. Para 2024, a estimativa 
é de saldo positivo em US$ 60 
bilhões. Fatia menor da indús-
tria - O presidente executivo 
da Associação de Comércio 
Exterior do Brasil (AEB), José 
Augusto de Castro, lembra que 
a participação da indústria na 
pauta de exportações vem cain-
do. Era 50% em 2000 e, atual-
mente, está em cerca de 29%. 
“A cada US$ 1 bilhão que dei-
xamos de exportar perdemos 
30 mil empregos e, nesses 23 
anos, perdemos 4 milhões de 
vagas qualifi cadas. Na balança 
comercial de manufaturados, o 
défi cit é crescente”, diz. (...) (O 
Globo)

6-JORNALISTA? Alexandre 
Garcia dissemina fake news so-
bre enchentes no RS. Alexan-
dre Garcia espalha fake news 
culpando o PT por enchentes 
no RS e será investigado; bol-
sonarista Gustavo Gayer tam-
bém difunde vídeo mentiroso 
explorando a tragédia que já 
matou 46 pessoas e deixou 
milhares de desabrigados. (...) 
(TV Fórum)

7-CÂNCER DE PULMÃO: 
nova vacina tem resultado 
inédito ao reduzir em 41% no 
risco de morte nos doentes. 
Medicamento desenvolvido na 
França é a vacina terapêutica 
em desenvolvimento clínico 
mais avançado contra o câncer. 
De acordo com a empresa de 
biotecnologia Ose Immuno-
therapeutics, a vacina Tedopi 
reduziu em 41% o risco de 
morte no prazo de um ano em 
pessoas com câncer de pulmão 
de células não pequenas — a 
forma mais comum da doença, 
geralmente causada pelo cigar-
ro —, em estado de metástase. 
(...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Com a presença de mais 
de 200 pessoas, realizou-se em 
Brasília a festa da Associação 
Brasileira das Mantenedoras 
de Ensino Superior, em que se 
fez pela sexta vez a entrega do 
seu Prêmio de Jornalismo. O 
júri, constituído por Merval 
Pereira, Marcos Vilaça e Arnal-
do Niskier, contemplou os oito 
trabalhos mais identifi cados, 
em nível nacional, com as pers-
pectivas da educação brasileira.

Assinala-se um fato palpá-
vel: desde que a ABMES cons-
tituiu esse prêmio, a cobertura 
de jornais e emissoras de rádio e 

televisão tem aumentado mui-
to, com sugestões concretas 
sobre o aperfeiçoamento da re-
lação do país com a educação e 
os meios de comunicação.

Nessa oportunidade, por 
uma feliz decisão do presiden-
te da ABMES, professor Celso 
Niskier, esteve presente à sole-
nidade o Ministro da Educação, 
Camilo Santana, que fez na oca-
sião um importante pronuncia-
mento, o que valorizou em mui-
to o evento mencionado.

Todos os premiados pude-
ram fazer declarações. Fazendo 
parte da mesa, tive a oportuni-

dade de destacar o valor da pro-
moção. “Foram 290 trabalhos 
de excelente nível, o que difi -
cultou enormemente a escolha 
dos vencedores. Foi  a primeira 
vez que atingimos um número 
tão elevado.” – disse na ocasião.

Na oportunidade, foi pres-
tada homenagem à memória 
do educador Edson Franco, do 
Pará, recentemente falecido,  e 
que foi presidente da ABMES.

Tendo o ensejo de falar, 
critiquei a decisão do governo 
de São Paulo, que recusou os 
livros impressos do Programa 
Nacional do Livro Didático, 

sob a alegação de que são mui-
to superfi ciais. A Secretaria de 
Educação sugeriu empregar, da 
6ª à 9ª série, materiais digitais. 
Essa escolha não tem ainda 
uma comprovação científi ca – e 
é considerada uma verdadeira 
temeridade. O Secretário de 
Educação fi cou de reconsiderar 
a medida.

A verdade é que nem todas 
as escolas públicas de São Paulo 
podem adotar a medida, com a 
necessária efi ciência. E o resto 
do Brasil seguramente não tem 
condições de acompanhar essa 
providência discutível.

Arnaldo Niskier
Festa da Educação

Opinião do leitor

Protestos no Irã

Há um ano, uma jovem iraniana foi morta por 

não usar o véu corretamente. O país, considera-

do um dos mais fechados na religião islâmica, 

ainda sofre com uma rebelião feminina que, 

resiste a usar o aparato, em protesto pela morte 

da jovem Mahsa.

Fábio Gonçalves Crespo
São Paulo - São Paulo

Os cuidados com o 
clima e o ambiente

Será o fi m do Varejo 
Brasileiro?

EDITORIAL

A onda de calor que asso-
lou a Europa no verão dará 
um aperitivo nesta semana no 
país. Institutos de meteorolo-
gia preveem que o Brasil pode 
registrar temperaturas na casa 
de 40 a 45 graus nos próxi-
mos dias. Justamente na virada 
do inverno para a primavera. 
Aliás, a estação das fl ores já 
chegou para o sistema atmos-
férico, pois muitas estão apa-
recendo em algumas árvores 
espalhadas pelo quatro cantos 
do território nacional. 

Por mais que uma das ex-
plicações da tal onda venha 
ser pelo El Niño, não é apenas 
o aquecimento das águas do 
Pacífi co o principal causador 
dessa massa de ar quente. O 
próprio efeito estufa do plane-
ta, segundo pesquisadores, está 
sendo severamente afetado pe-
los gases tóxicos, deixando a 
temperatura média da Terra 
mais elevada. 

Na comparação com o úl-
timo El Niño mais severo, em 
1997, o planeta está 1 grau mais 
quente. Pode parecer pouca coi-
sa, mas é bastante signifi cativo 
para quem estuda o clima. As-
sim, o prelúdio das queimadas 
do verão europeu podem fi car 
apenas no aperitivo para o que 
virá no verão brasileiro. 

Automaticamente, o El 
Niño provoca chuvas extremas 
no Sul, seca no Norte/ Nordes-
te e ondas fortes de calor, com 
pancadas de chuvas violentas 
no Sudeste/ Centro-Oeste. O 
chamado “verânico” (mistura 
de verão e inverno — típico do 
fenômeno) foi o pontapé do que 
vem para a primavera. 

A estação das fl ores é famosa 
pelo termômetro de como será 
o fi m do ano — não podemos 
esquecer que o período de chuva 
vai de setembro a dezembro, vol-
tando em fevereiro/ março — 
“São as águas de março fechando 
o verão (...)”, já profetizava Tom 
Jobim. Com isso, todo o proces-
so de obras na contenção de des-
lizamentos e enchentes já deveria 
estar em fase fi nal ou chegando 
nela — aqui no Rio, um exemplo 
grande foi em Petrópolis, em 15 
de fevereiro de 2022.

Os avisos estão sendo dados, 
mas as autoridades competentes 
não estão ouvindo direito. O pla-
neta está fi cando mais quente e, 
na próxima década, fi cará ainda 
mais difícil aguentar um novo 
El Niño. Ou seja, é hora de co-
meçar a criar mecanismos para 
crescer de forma sustentável, sem 
causar muita combustão na Ter-
ra, pois o efeito estufa natural do 
nosso mundo, agradece. 

É crítica a realidade do 
grande varejo brasileiro atual-
mente. A crise exposta da 
Americanas, que vem trazen-
do a cada dia que passa mais 
capítulos distorcidos e jogos 
de empurra no estilo “batata 
quente”, para defi nir quem, de 
fato, são os culpados, demons-
tra essa realidade quase absur-
da que o setor vive.

Porém, o caso da America-
nas parece ter sido a abertura 
de uma porta negativa para o 
varejo e, principalmente, para 
a credibilidade do mundo em 
relação ao mercado varejista 
do país. Na Bolsa de Valores, 
estamos vendo a luta desespe-
rada do Grupo Casas Bahia, 
que trocou, pela terceira vez, o 
nome para tentar tirar o ranço 
negativo de suas ações da Via, 
seu penúltimo nome. 

Mas esse é de fato só uma 
tentativa em meio a muitas 
outras já realizadas. Como o 
caso de lançar ações extras para 

tentar levantar um R$ 1 bilhão 
para se reestruturar, vem mos-
trando uma queda vertiginosa 
dia após dia. Embora cedo para 
falar que, de fato, a tentativa 
não teve efeito, o que vem se 
desenhando mostra exatamen-
te isso: uma jogada que não deu 
certo. Somasse a essa questão a 
crescente nas vendas online. 

Ainda mais se trouxermos 
para a pauta as questões atuais 
do Remessa Conforme que 
esta dando isenção de Imposto 
de Importação nas compras de 
até US$ 50 para as varejistas 
internacionais que cobrarem 
os tributos de forma anteci-
pada, isso funcionará com 
uma pá, ainda não de cal, mas 
para cavar ainda mais fundo a 
situação das grandes varejis-
tas. Uma vez que a população 
poderá comprar mais barato e 
com mais qualidade lá fora e 
sem ser atacada por tantos im-
postos como acontece no vare-
jo brasileiro.
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 FUNDOS NA MIRA - O 
estado do Rio desenha men-
sagem à Alerj para a utiliza-
ção do superávit dos fundos 
estaduais. Muitos não são 
usados e o Governo usa a fon-
te 100 para o custeio dos ór-
gãos titulares destes fundos.

APARECEM DOIS SUS-
PEITOS - A Polícia Civil já 
chegou nos nomes de dois sus-
peitos de terem utilizado veí-
culo de uma empresa presta-
dora de locação da Prefeitura 
de Petrópolis, para colocar fai-
xas e distribuir folhetos difa-
matórios contra o ex-prefeito 
Bernardo Rossi. A investiga-
ção aponta dois nomes: Cha-
poca e William Lameira. O ga-
binete de Rubens Bomtempo e 
a turma da Condepe estão em 
silêncio.

 SEM FAVORES - O pre-
feito Eduardo Paes informou 
à coluna que a sua viagem à 
Cingapura foi custeada pela 
própria Prefeitura do Rio. 
Não aceitou nenhuma benes-
se da Changi. A ida pela Qa-
tar, via São Paulo, foi para 
uma reunião que ocorreria 
em Doha, para atrair a aérea 
para um voo para o Rio, mas 
acabou não rolando. Paes in-
forma que viajou na Q Suíte, 
que, apesar do nome, é a exe-
cutiva da Qatar. O prefeito 
deixou Cingapura muito de-
sanimado. O Brasil já machu-
cou muito o operador do Ga-
leão. Porém, a conversa olho 
no olho pode ter efeitos má-
gicos.

DIREITA CONSERVA-
DORA - Será em Barra Man-
sa o segundo encontro Di-
reita Conservadora, com as 
presenças de políticos como 
o senador Carlos Portinho e 
o deputado federal Delega-
do Ramagem. O evento será 
no Hotel Ano Bom e está sen-
do divulgado pelo empresário 
Bruno Marini, do PRTB, mas 
que está de olho no PL. Bru-
no ainda não fala em disputar a 
Prefeitura de Barra Mansa, en-
quanto se movimenta frene-
ticamente nos bastidores em 
busca de apoio de setores da di-
reita. Ele já concorreu à pre-

feitura, sem sucesso, em 2016 
e 2020. Esteve, inclusive, em 
Volta Redonda, no lançamen-
to do diretório do PL, coman-
dado pelo também empresário 
Mauro Campos, pré-candida-
tíssimo a prefeito de Volta Re-
donda.

 LIDERANÇAS POLÍTI-
CAS - Outras lideranças po-
líticas devem marcar presen-
ça no encontro. Entre elas, o 
deputado estadual Alan Lo-
pes, do PL; o pastor Rinal-
do Dias, presidente do Cade-
vre (Catedral das Assembleia 
de Deus de Volta Redonda); 
o pastor Eduardo, do Proje-
to Vida; Danny Villas Boas e 
Hermiton Moura, ambos do 
“Movimento Vem Pra Direi-
ta”.

AMAN E MARECHAL 
JOSÉ PESSÔA - A Acade-
mia Militar das Agulhas Ne-
gras realizou a formatura em 
homenagem ao Marechal José 
Pessôa, o idealizador da Aca-
demia, no último dia 13. Na 
ocasião, militares e civis foram 
condecorados com a medalha 
“Marechal José Pessôa”, desti-
nada a reconhecer e homena-
gear os militares do Exército. 
Logo após a formatura, o Co-
ronel Veterano Roessler, pro-
fessor da Academia e estudio-
so da vida e obra do Marechal 
José Pessoa, realizou uma expo-
sição no Teatro General Leô-
nidas, para Ofi ciais, Cadetes, 
Praças e convidados, em que 
abordou os principais feitos na 
trajetória da carreira do Ideali-
zador da Aman.

 LONGO PRAZO - Um 
ano e meio da maior tragédia 
socioambiental ocorrida em 
Petrópolis, na Região Serrana, 
e o município não adotou me-
didas efetivas para a prevenção 
de desastres. Faltando poucos 
meses para o verão, chove tam-
bém propostas de prevenção 
que, mesmo com boa vontade, 
não saíram a tempo da estação. 
Na próxima sexta-feira (22), o 
vereador de Petrópolis, Hingo 
Hammes (União), tenta mais 
uma vez reunir o governo mu-
nicipal, estadual e federal, para 
discutir a instalação de um ra-
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Prometida ainda no primei-
ro semestre, na negociação para 
aprovar na Câmara o arcabouço 
fi scal e a reforma tributária, o 
presidente Lula levou três me-
ses para fi nalmente dar posse 
aos deputados André Fufuca 
(PP-MA) e Silvio Costa Filho 
(Republicanos-PE) nos Mi-
nistérios do Esporte e Portos e 
Aeroportos. E, ao fazer, resolver 
entronizar os dois deputados do 
Centrão nos seus cargos no pri-
meiro escalão numa cerimônia 
fechada, em seu gabinete, sem 
público. Não poderia ter fi cado 
mais claro que Lula estava con-
trariado. Que ele cedia a uma 
pressão. Que não estava incluin-
do os dois novos colaboradores 
na sua equipe de bom grado, 
por sua própria vontade.

A timidez da cerimônia já 
gerou reações do Centrão. Será 
preciso ver até onde essas rea-
ções irão. Mas, aparentemente, 
Lula resolveu evitar a criação de 
um ato solene no Palácio do Pla-
nalto onde o protagonista não 
seria ele. Se as posses de Fufuca 
e Costa Filho fossem no forma-
to tradicional, no Salão Nobre 
do segundo andar do Planalto, 
com a presença de centenas de 
políticos do Centrão, o prota-
gonista do ato acabaria sendo 
o seu artífi ce: o presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-AL).
No fundo, seria algo pareci-

do com a coroação de Napoleão 
Bonaparte em 1804, imorta-
lizada por pintura de 1807 de 
Jacques-Louis David. Como 
Napoleão, Arthur Lira colo-
caria ele mesmo a coroa na sua 
própria cabeça. O ato seria a 
representação simbólica do que 
há algum tempo já se suspeita e 
foi dito aqui nesta coluna: Lula 
hoje comanda o menor dos Três 
Poderes.

Enquanto o Judiciário pren-
de e manda prender com o mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
o Legislativo só aprova ou de-
saprova o que deseja. E cobra 
alto o preço em liberação de 
emendas orçamentárias e cargos 
no Executivo. De volta pela ter-
ceira vez à Presidência no que 
planeja ser um ato de redenção 
da sua biografi a, depois das 
manchas pela prisão e mensa-
lões revistas, mas ainda talvez 
não totalmente limpas, após a 
constatação da sanha política 
do ex-juiz e hoje senador Sergio 
Moro (União-PR) e companhia 
limitada, Lula se frustra ao se 
ver desta vez sem o mesmo po-
der de outrora.

Para além do perigoso de-
sequilíbrio entre os poderes, 
houve uma nítida mudança na 

correlação de forças. Para evi-
tar processos de impeachment 
e outros problemas, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro conferiu 
ao Congresso — e, mais espe-
cialmente a Arthur Lira e ao 
Centrão — um poder nunca 
visto. Abriu mão quase que to-
talmente da defi nição da desti-
nação das verbas orçamentárias.

Completa o rolo o fato de o 
eleitor ter escolhido um gover-
no comandado por um partido 
de esquerda e um Congresso 
de direita. Mas uma direita na 
sua maioria pragmática. Sob o 
comando de Lira. O presiden-
te da Câmara tem hoje sob seu 
comando mais de 300 deputa-
dos. Defi ne o rumo e o ritmo. E 
Lula não tem alternativa se não 
ceder.

Só o que lhe parece restar 
é demorar para entregar. E en-
tregar, então, de uma forma 
mais discreta do que o Centrão 
gostaria. Pouco importa, se no 
fi nal, sem alternativa, só resta a 
Lula entregar…

*Jornalista. Chefe de 
redação do Correio da Manhã 

em Brasília. Responsável 
por furos como o dos anões 
do orçamento e o que levou 
à cassação de Luiz Estevão. 
Ganhador do Prêmio Esso.

Rudolfo Lago*

Alunos do curso de Medi-
cina da Universidade de Santo 
Amaro fi zeram masturbação 
coletiva durante jogo de vôlei 
feminino (setembro de 2023); 
calouros do curso de Medicina 
da Universidade de Uberaba 
ofenderam estudantes de Direi-
to (março de 2019); em com-
petição esportiva, estudantes 
de Medicina da Universidade 
Iguaçu gritaram “eu sou playboy, 
não tenho culpa se seu pai é mo-
toboy” (outubro de 2022).

Seria injusto generalizar, 
os crimes e as ofensas foram 
cometidos por grupos especí-
fi cos.   Mas o fato de os casos 
terem ocorrido com futuros 
médicos chama mais atenção. 
Afi nal de contas, entregamos 
nossas vidas nas mãos de mé-
dicos, obedecemos suas deter-
minações, com eles repartimos 
segredos. Há, em relação ao 
médico, uma confi ança insupe-
rável em relação àquela que de-
dicamos a outros profi ssionais.

Os chamados acadêmicos 
sempre mereceram um olhar de 
admiração. Principalmente na 
época em que o curso só era ofe-
recido por instituições públi-
cas, passar num vestibular para 
Medicina era um evidente sinal 
de capacidade e de esforço, é ra-
zoável admitir que tal situação 

gerasse algum tipo de vaidade 
intelectual entre esses alunos.

Os estudantes envolvidos 
nos três casos são de institui-
ções privadas. As mensalidades 
nessas faculdades fi cam em tor-
no de R$ 10 mil e as caracterís-
ticas desses cursos — dedicação 
de tempo integral e compra de 
livros caros — contribuem ain-
da mais para que sejam quase 
exclusivos de privilegiados.

Mesmo os benefi ciados por 
programas como o Prouni e 
o Fies têm difi culdades para 
cursar Medicina. Ainda hoje, 
20 anos depois do início das 
cotas na Uerj (Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro), 
ainda é difícil encontrar médi-
cos negros. De um modo geral, 
cursos de Medicina, especial-
mente em universidades priva-
das, reúnem representantes de 
uma elite econômica brasileira, 
fi lhos de famílias acostumadas 
a mandar, habituadas à impu-
nidade que marca suas relações 
com a política e a justiça. 

A tímida, e ainda muito 
insufi ciente, ascensão social 
de setores da sociedade bra-
sileira registrada no primeiro 
decênio desse século inco-
modou muita gente. Aquelas 
pessoas que compararam ae-
roportos com rodoviárias, que 

não admitiram a ampliação 
de direitos trabalhistas para 
empregadas domésticas, que 
reclamaram das cotas raciais 
em universidades públicas — 
a pioneira e já citada Uerj che-
gou a ser apelidada de “Con-
go”, por abrigar tantas alunas 
e alunos negros. Os absurdos 
cometidos por aqueles estu-
dantes estão afi nados com as 
agressões sofridas por médi-
cos cubanos — quase todos 
negros —, vistos por tantos 
colegas brasileiros como in-
vasores que ousaram aceitar 
cuidar dos mais pobres.

A masturbação pública 
dos tais alunos indica — além 
de machismo, agressividade e 
falha na formação ética e hu-
manista de cada um deles — a 
existência de um sentimento 
de superioridade que, de forma  
nada contraditória, demonstra 
medo. Qualquer calouro de 
Psicologia pode discorrer sobre 
a insegurança daqueles que fa-
zem questão de mostrar e exal-
tar o próprio pênis, símbolo de 
poder.  Um exibicionismo que 
revela o pavor das inevitáveis e 
necessárias mudanças — eco-
nômicas, sociais, raciais, com-
portamentais — que questio-
nam e ameaçam tantos lugares 
de falo; ops, de fala.

Fernando Molica

O pavor dos agressores Arthur Lira e a coroa de Napoleão
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Militares e civis foram condecorados com a Medalha “Marechal José Pessôa” em 

cerimônia na Aman

O empresário 

Bruno Marini 

promove 

encontro 

da Direita 

Conservadora 

em Barra 

Mansa

dar meteorológico para Petró-
polis. No ano passado, nem 
com a pressão da promotoria 
do Ministério Público do Esta-

do do Rio de Janeiro (MPRJ), 
e a emenda parlamentar do se-
nador Carlos Portinho (PL), o 
projeto foi para frente.

VICE IMPORTA - A su-
cessão de Petrópolis começa 
esquentar. A chapa que deve 
concorrer contra o atual pre-

feito Rubens Bomtempo de-
pende de um ajuste funda-
mental: a escolha de um vice 
que una todas as correntes. A 
fase de composição partidá-
ria já começou.

 REZA FORTE - O su-
plente de deputado estadual 
Wellington José está acenden-
do vela para emplacar a ida 
do deputado estadual Artur 
Monteiro para a secretaria do 
Trabalho. Ele teve 22 817 e fi -
cou como primeiro suplen-
te do Podemos. Já Alexandre 
Knoploch reza para a ida de 
Leo Vieira. Neste caso ele as-
sume. Quem está bem calmo 
na corrida é o deputado � ia-
go Rangel, ele pode ser consi-
derado azarão nesta corrida.

 PRÊMIO - O Prêmio 
Engenho de Comunica-
ção, tradicional premiação 
que distingue profi ssionais 
de jornalismo e veículos de 
Brasília, iniciou na sexta-
-feira os trabalhos para a es-
colha de quem serão os ven-
cedores da sua 18ª edição. 
O Prêmio Engenho não pre-
mia reportagens jornalísti-
cas nem tem inscrição. Um 
júri de notáveis da cidade 
faz as suas indicações obser-
vando o trabalho que é fei-
to na cidade pelos profi ssio-
nais. Este ano, a presidente 
do Prêmio, Kátia Cubel, 
formou um júri de maioria 
feminina. A primeira reu-
nião do júri aconteceu na 
sexta-feira (15).

 JÚRI - O júri deste ano é 
formado pela presidente da 
Comissão Nacional da Mu-
lher Advogada, Cristiane Da-
masceno; pela deputada dis-
trital e procuradora especial 
da Mulher, Doutora Jane Klé-
bia (Agir); pela diretora jurí-
dica do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar), 
Eliziane Carvalho; pela di-
retora-geral do Senado, Ila-
na Trombka; pelo embaixa-
dor de Portugal no Brasil, 
Luís Faro; pelo ex-ministro 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) Carlos Horbach. E 
pelo professor de Comunica-
ção Bruno Nalon. A cerimô-
nia de premiação será em de-
zembro.
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Novo modelo de coalizão 
deixa governo mais refém
Arthur Lira quer agora Caixa Econômica de porteira fechada

Por Rudolfo lago

Em entrevista ao jornal Folha 
de S.Paulo publicada na segunda-
-feira (18), o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), explici-
tou o jogo político com o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Depois de obter o Ministério 
do Esporte, dado a André Fufuca, 
o PP agora espera a Caixa Econô-
mica de porteira fechada, ou seja, 
com todas as suas 12 secretarias. 
Segundo Lira, esse teria sido o 
acordo feito. Que incluiu também 
o Ministério de Portos e Aeropor-
tos e a Fundação Nacional de Saú-
de (Funasa) para o Republicanos. 
Com isso, diz Lira, os dois partidos 
hoje integrariam a base do gover-
no, que parecia a girar em torno de 
350 deputados favoráveis.

“Ninguém conhece o parla-
mento tanto quanto Arthur Lira, 
eleito por mais de 90% dos seus 
pares”, comenta o cientista políti-
co Antônio Lavareda, presidente 
do Instituto de Pesquisas Sociais, 
Políticas e Econômicas (Ipespe). 
“Se ele diz que a base do governo 
agora é essa, não se deve duvidar”.

A questão é quanto à solidez 
dessa base. Isso significa que o 
governo Lula tem agora tranqui-
lidade para fazer valer sua agenda 
no Congresso? “Dependerá da 
agenda”, considera Lavareda. “O 
governo não deverá ter dificul-
dades para aprovar pautas da sua 
agenda econômica. Mas, se entrar 
em questões de valores morais, 
que ataquem princípios mais con-
servadores, a facilidade já não será 
mais a mesma”. Ou seja: a facilida-
de será sempre maior se as pautas 
tiverem alguma coincidência de 
interesses com o que pensam al-
guns dos financiadores de boa 
parte dos deputados, no empre-
sariado e no mercado financeiro. 
Mesmo assim, porém, com um 
preço alto como contrapartida.

Bandeira 3
“No caso das pautas econômi-

cas, é já essa negociação na bandeira 
2. Se entrar em pauta de costumes, 

aí já é na bandeira 3”, considera o 
cientista político André Cesar, da 
Hold Assessoria. André Cesar re-
fere-se aos taxímetros dos táxis que, 
em corridas mais distantes, passam 
a operar na bandeira 2, que torna as 
corridas mais caras.

E, para André Cesar, o jogo 
normal feito pelo grupo que hoje 
domina o Congresso, especial-
mente a Câmara, já é mais caro. 
Cargos e verbas orçamentárias na 
negociação a cada momento. “No 
fundo, o governo vê-se obrigado 
a negociar caso a caso. A base de 
350 deputados mencionada por 
Lira não é uma base automática”, 
considera o cientista político.

Quarta coalizão
Lavareda observa que a arti-

culação que levou ao ingresso do 
PP e do Republicanos é já a quarta 
coalizão acertada com Lula desde 
a candidatura no ano passado. A 
primeira coalizão foi a que uniu o 
PT a seus aliados tradicionais de 
esquerda, como PSB e PCdoB. E 
que já trouxe desde o início como 
novidade a adesão do hoje vice-
-presidente e ministro da Indús-
tria e Comércio, Geraldo Alck-
min, um ex-adversário retirado 
do PSDB para o PSB. A segunda 
coalizão montou-se no segundo 

turno, quando outros grupos po-
líticos aderiram para derrotar Jair 
Bolsonaro. É o caso do MDB, 
com a ministra do Planejamento, 
Simone Tebet. A terceira coalizão 
deu-se no final da transição, quan-
do Lula somou à sua base o União 
Brasil e o PSD. Agora, com PP 
e Republicanos, tem-se a quarta 
montagem.

“Certamente, esse não é o 
modelo mais normal”, observa 
Lavareda. Para o presidente do 
Ipespe, coalizões políticas numa 
democracia são mais do que nor-
mais, são obrigatórias. “Mas elas 
devem se dar no tempo das elei-
ções. No Brasil, é diferente. Um 
tipo de coalizão menos ideoló-
gica, mais pragmática, que se dá 
por causa desse modelo de eleição 
proporcional”, considera Lavare-
da. “Onde o eleitor sabe o que o 
deputado que elege fará no muni-
cípio, mas não tem a menor ideia 
de como ele se comportará no pla-
no nacional”.

A consequência desse tipo de 
coalizão é que as bases de que o 
governo dispõe são mais fluidas. 
Movem-se de acordo com as con-
veniências. Se o governo dá certo 
e é popular, mantém-se fortes. Se 
o governo tem queda e se torna 
impopular, essa base o abando-

na mais facilmente. E é uma base 
mais movida pelos interesses pa-
roquiais, de cargos e verbas.

Diferente
Para André Cesar, o mode-

lo de coalizão implementado na 
relação com Arthur Lira agora é 
diferente de tudo o que se viu an-
teriormente. “Muito distinto do 
que se viu nos dois governos Lula 
anteriores, no governo Dilma e no 
governo Michel Temer”, observa, 
excetuando o governo Bolsonaro, 
onde a relação entre Executivo e 
Legislativo deu-se em parâmetros 
diferentes. “No fundo, talvez fosse 
mais correto dizer que a base é de 
Lira, não de Lula”.

“As regras são de Lira”, com-
pleta André Cesar. Para o cientista 
político, a essa altura Lula já “está 
sabendo jogar” de forma mais cons-
ciente. “Lula já parece ter percebido 
como são as regras colocadas por 
Lira, e vai se adaptando a elas”.

Assim será pelo menos até o fi-
nal do mandato de Lira. Mas talvez 
prossiga mesmo depois. “Não há 
dúvida de que o processo de suces-
são passará por Arthur Lira. Lula 
não terá forças para eleger depois 
um presidente da Câmara que to-
talmente se oponha a Lira e ao seu 
modelo”, considera André Cesar.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula e Lira: coalizão no terceiro governo é diferente

Oitiva de Braga 
Netto adiada por 
esvaziamento do 
Congresso
Por ana Paula Marques

O depoimento do ex-minis-
tro da Defesa e da Casa Civil, 
candidato a vice-presidente de 
Jair Bolsonaro nas eleições do ano 
passado, general Walter Braga 
Netto, à CPMI que investiga os 
atos antidemocráticos de oito de 
janeiro foi adiado para o próximo 
dia 5 de outubro. No lugar do 
ex-ministro, que seria ouvido na 
terça-feira (19), deve prestar de-
poimento o assessor do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), Osmar 
Crivelatti.

O Correio da Manhã apurou 
que o motivo para adiar a oitiva 
é a ausência de vários parlamen-
tares que estão na comitiva do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na 78ª Assembleia Geral da 
Organização nas Nações Unidas 
(ONU), que acontece em Nova 
York hoje. Ao todo, são 27 par-
lamentares que acompanham 
a reunião. Por estar esvaziada, 
a estratégia da CPMI é ouvir 
Crivelatti, segundo-tenente e 
ex-coordenador administrati-
vo da Ajudância de Ordens de 
Bolsonaro, e deixar Braga Net-
to para um momento em que o 
Congresso estiver mais cheio.

Osmar Crivelatti era subor-

dinado ao tenente-coronel Mau-
ro Cid, ajudante de ordens de 
Bolsonaro, e é investigado pela 
Polícia Federal por suposto en-
volvimento no esquema de venda 
ilegal de presentes e joias recebi-
das pelo governo Bolsonaro, as-
sim como Mauro Cid. Segundo 
as investigações da PF, o assessor 
do ex-presidente teria assinado a 
retirada do relógio Rolex craveja-
do de diamantes do acervo onde 
o objeto estava guardado.

O item é o mais caro entre as 
peças que fazem parte do conjun-
to de presentes e está avaliado em 
R$ 364 mil.

Habeas Corpus
A defesa de Crivelatti pe-

diu, na manhã da última se-
gunda-feira (18), ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) a reti-
rada da obrigatoriedade para o 
tenente comparecer à CPMI, e 
caso ela fosse mantida, ele po-
deria ficar em silêncio durante 
o depoimento. Pedido do qual 
o ministro André Mendonça 
— relator do caso — aceitou 
logo na tarde do mesmo dia 
por entender que ninguém é 
obrigado a produzir provas 
contra si.

O pedido dos advogados vem 

por meio do entendimento de 
que ele está na condição de inves-
tigado pelas quebras de sigilo fei-
tas a pedido da CPMI. A defesa 
também relata no pedido que a 
comissão não explicou a relação 
entre o fato de Crivelatti ter sido 
subordinado a Mauro Cid com a 
convocação para depor sobre o 8 
de janeiro.

Segundo os seis requirimen-
tos para a convocação de Crive-
latti, a justificativa é que sejam es-
clarecidos os fatos preparatórios 
dos atos antidemocráticos.

Crivellati também está envol-
vido na polêmica dos depósitos 
em dinheiro vivo — o que dificul-
ta na identificação da origem dos 
valores — efetuados à ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro. Ao 
todo, foram achados no e-mail 
dos ex ajudantes de ordens R$ 60 
mil em 45 comprovantes, com 
minutos de diferença.

Braga Netto
Aguardada pela base aliada ao 

governo, a convocação de Braga 
Netto foi aprovada antes da in-
vestigação da PF que apura um 
esquema de fraude na licitação de 
compra dos coletes balísticos, em 
2018, na intervenção que aconte-
ceu no Rio de Janeiro.

Já para a CPMI, o ex-ministro 
deve responder aos questiona-
mentos sobre as possíveis ações 
do ex-presidente Bolsonaro e de 
sua própria pessoa que podem 
ter influenciado os ataques em 
Brasília na “tentativa de golpe” e 
“trama golpista”.

Braga Netto deve ser questio-
nado também se o esquema de 
fraude dos coletes financiou os 
crimes de 8 de janeiro. Além disso, 
os parlamentares da CPI querem 
de Braga Netto, respostas sobre o 
suposto envolvimento de militares 
em ações contra o sistema eleitoral.

Divulgação/Exército

Crivelatti deve depor hoje à CPMI

CORREIO POLÍTICO

Silêncio para preservar 
os cabos eleitorais

PL vive dilema sobre o 
que fazer com Bolsonaro

Segundo Linhas

Reversão

Lava Jato

STF

Delação

Como vai ficando mais 
difícil fazer a defesa dian-

te de cada fato novo, o PL 

optou por se fechar em 
copas para preservar seus 
cabos eleitorais. Tentati-
vas de Valdemar de tentar 
defender seus puxadores 
de voto acabaram por vin-

culá-lo também aos ca-

sos, deixando-o exposto. 
Ele, por exemplo, tem de 

responder pela tentativa 

frustrada que o partido fez 
de contestar o resultado 
das eleições do ano pas-

sado. Ao mesmo tempo, o 
partido aposta numa pos-

sível vitimização de Bol-
sonaro na escalada das 
investigações. Isso mais a 
médio ou longo prazo. Aí, 
diante de uma constata-

ção maior de eventuais 
abusos, seria o momento 
de voltar a falar. 

As mudanças na comu-

nicação do PL, reveladas 
aqui no Correio Político, 

refletem o dilema que 
vive o PL sobre o que fa-

zer com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Por um 
lado, o partido ainda acre-

dita no potencial de Bol-
sonaro, de sua mulher, 
Michelle, e do seu candi-
dato a vice nas eleições 
passadas, general Walter 
Braga Neto, como puxa-

dores de votos para as 
eleições do ano que vem. 

O PL tem um projeto de 

eleger mil prefeitos em 
2024. Por outro, a intensi-
ficação das investigações 
que atingem Bolsonaro e 
Michelle e começam a es-

barrar em Braga Netto in-

comodam ao partido, que 

não sabe como lidar com 
o problema. Foi por conta 
desse dilema que deixou 
a comunicação Douglas 
de Felice, após se desen-

tender com a família Bol-
sonaro. E é já o segundo a 
sair por esse motivo. 

Antes de Douglas, já tinha 
deixado o PL o jornalista 
Vladimir Porfírio, que as-

sessorava o partido quase 
desde a sua votação, ain-

da quando era presidido 
por seu fundador, o faleci-
do ex-deputado do Rio de 

Janeiro Álvaro Valle. Porfí-
rio já tinha sido demitido 
a pedido de Bolsonaro. 

Agora, as discussões se 
deram a partir de discor-
dâncias na linha de co-

municação, entre ter ou 
não uma estratégia mais 
ou menos vinculada a 
Bolsonaro e seu entorno. 
Bolsonaro prega uma co-

municação mais fechada, 
com menos contato dire-

to com jornalistas. 

No caso da Lava Jato, 
quando esse tipo de ati-
tude tornou-se clara, no 
jogo combinado entre 

Sergio Moro e os procu-

radores, tudo acabou por 
ser anulado, revertendo o 
quadro que acabou levan-

do o presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva de volta à 

Presidência da República. 

O que se comenta nos 
bastidores do PL é que 
determinadas ações ago-

ra, da Polícia Federal e do 
Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), repetem erros 
da Operação Lava Jato. E 
podem gerar o mesmo 
tipo de perseguição, no-

vamente de forma menos 
policial e mais política. 

Uma diferença importan-

te agora é o suposto jogo 
combinado ser já com a 
instância final, o Supre-

mo Tribunal Federal (STF). 
Mas há quem avalie que, 
mesmo assim, isso pode 
gerar a possibilidade de 
um discurso de vitimiza-

ção para Bolsonaro, mas 
no momento certo. 

A estratégia, por exemplo, 
para tirar do ex-ajudante 

de Bolsonaro, o tenente-

-coronel Mauro Cid, uma 

delação premiada, repe-

tiria as estratégias contes-

tadas na Lava Jato: man-

ter preso, desestabilizar 
psicologicamente, envol-
ver outras pessoas da fa-

mília.

Lula Marques/Agência Brasil

PL/Divulgação

Delação de Mauro Cid repetiria erros da Lava Jato

PL tenta se preservar e preservar Bolsonaro

POR RUDOLFO LAGO
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Para PL, reforma ministerial 
reforça sua posição de direita

Busca de consenso causa 
impasse na CPMI

Libera 1 Libera 2

Vermelho

Em NY

MP apura

Sem cabos

Para o líder do PL na Câ-

mara, Altineu Côrtes (RJ), 

a ida de representantes 

do PP e do Republicanos 

para o ministério de Lula 

reforça que seu partido é 

o “representante da direi-

ta no país”. Segundo ele, 

os outros dois partidos 

terão ganhos ao entrar no 

governo, mas o PL vai fa-

turar politicamente com 

o fato.

Para Côrtes, o grau de 

adesão do Republicanos 

e do PP vai depender 

das entregas do governo, 

como no preenchimento 

de cargos de segundo e 

terceiro escalões. Afirma 
que o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos) é que vai 

ter que decidir como en-

carar a situação de seu 

partido virar governista.

Prevista para ser conclu-

ída em outubro, a CPMI 

do 8 de Janeiro vive uma 

perspectiva de impasse: 

seu presidente, deputado 

Arthur Maia (União-BA), já 

avisou que quer consen-

sos entre oposição e situ-

ação até para marcar reu-

niões deliberativas, que 

definem, por exemplo, a 
convocação de novos de-

poentes.

Na prática a posição de 

Maia favorece a oposição, 

que tem minoria na CPMI. 

Relatora da comissão, a 

senadora Eliziane Gama 

(PDS-MA) quer tentar 

costurar um acordo com 

Maia até amanhã, a tem-

po de ele convocar um 

deliberativa para quinta.

Ela concordou com a de-

cisão de Maia de adiar, 

possivelmente para ou-

tubro, o depoimento do 

general Braga Netto, ex-

-ministro da Defesa, que 

seria amanhã. O motivo 

alegado foi a ida de vários 

parlamentares para Nova 

York, onde ocorre a As-

sembleia-Geral da ONU.

Eliziane Gama classifi-

cou de lamentáveis e de 

interferência indevida 

decisões em que minis-

tros do Supremo Tribunal 

Federal permitiram que 

convocados a depor não 

precisassem ir à CPMI. As 

autorizações foram dadas 

por indicados por Jair Bol-

sonaro ao STF.

O ministro André Men-

donça dispensou a ida do 

tenente Osmar Crivelatti, 

suspeito de atuar no caso 

das joias presenteadas a 

Bolsonaro. Nunes Mar-

ques favocera outra con-

vocada. Para a deputada 

Jandira Feghali (PCdoB-

-RJ),  há “obstrução de mi-

nistros bolsonaristas”. 

Depois de expulsar o ad-

vogado Hery Waldir Kat-

twinkel por ofensas ao 

STF, o Solidariedade mos-

trou cartão vermelho para 

o prefeito prefeito de Bar-

ra do Piraí, Mario Esteves, 

que, numa solenidade, 

defendeu a castração de 

meninas para controlar a 

população.

Senadores governistas 

como Randolfe Rodri-

gues, Fabiano Contarato e 

Jacques Wagner pediram 

e conseguiram autoriza-

ção do Senado para irem 

a Nova York acompanhar 

Lula na abertura da As-

sembleia-Geral da ONU. 

Cid Gomes (PDT) também 

foi autorizado a viajar.

O Ministério Público do 

Rio deu dez úteis para 

Esteves prestar esclareci-

mentos. O MP também 

quer comprovação de 

medidas de controle po-

pulacional adotadas na 

cidade, como cirurgias de 

laqueadura de trompas e 

vasectomia e distribuição 

de contraceptivos.

Já o senador bolsonarista 

Marcos Rogério (PL-RO), 

que defendeu a cloro-

quina para tratar a covid, 

abraçou outra causa. Pe-

diu ao Senado para par-

ticipar, na Nova Zelândia, 

de encontro de empresa 

que defende a transmis-

são de energia elétrica 

pelo ar, sem cabos. 

Câmara dos Deputados

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Altineu Cortês aponta o lugar do seu partido

Arthur Maia quer que os dois lados se entendam

Governo prepara projeto 
para regularizar migrantes

Uma portaria publicada 
pelo governo brasileiro abriu 
caminho para a regularização 
de cidadãos dos Estados-mem-
bros da CPLP (Comunidade 
dos Países de Língua Portugue-
sa) que já estejam em território 
nacional, permitindo que eles 
requisitem uma autorização de 
residência “independentemen-
te da condição migratória” de 
ingresso no Brasil.

A previsão inicial é de que 
cerca de 10 mil imigrantes do 
bloco lusófono -formado por 
Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Guiné Equato-
rial, Moçambique, Portugal, 
São Tomé e Príncipe e Timor 
Leste- sejam contemplados.

A comunidade angola-
na, que atualmente vive uma 
onda de crescimento no país, 
será a principal beneficiada 
pelo mecanismo, responden-
do por até 80% das regulari-
zações previstas.

“Não é uma anistia migra-
tória, que só pode ser concedi-
da pelo Congresso Nacional. 
Estamos falando da promoção 
da regularização migratória da 
comunidade imigrante aqui no 
Brasil”, afirma Bernardo Lafer-
té, gerente de projeto da Secre-
taria Nacional de Justiça, ligada 
ao Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública.

Segundo ele, a portaria mira 
sobretudo a atual diáspora afri-
cana. “[A norma] implica ter 
um documento emitido pelo 
Brasil de que aquela pessoa está 

regular no país. Isso abre muitas 
portas na obtenção de serviços 
e na garantia de direitos. Faci-
lita colocar um filho na escola, 
conseguir emprego e ter acesso 
ao sistema de saúde. É um pon-
to essencial, porque estamos fa-
lando de cidadania”, diz.

Professor de direito de FG-
V-Rio, Felipe Fonte destaca a 
simplicidade de regularização 
trazida pela portaria. “Acaba 
criando uma regra bastante be-
nevolente para os estrangeiros 
dessa comunidade, que vão po-
der agora requerer autorização 
de residência sem precisar estar 
no país de origem e sem gran-
des burocracias.”

O novo texto, no entanto, 
não isenta automaticamente os 
migrantes da multa por tempo 

de permanência irregular no 
Brasil, atualmente de R$ 100 
por dia excedido, até um limite 
de R$ 10 mil.

Pessoas que comprovem 
situação de “hipossuficiência 
econômica”, mostrando que 
não dispõem de recursos para 
pagar esse montante, podem 
pedir isenção.

A nova portaria também 
regulamenta os vistos tempo-
rários previstos no acordo de 
mobilidade assinado pelos paí-
ses da CPLP em 2021. Tam-
bém conhecido como visto de 
residência CPLP, o documen-
to poderá contemplar algumas 
categorias profissionais, como 
professores, cientistas, empre-
sários, estudantes, agentes cul-
turais e técnicos de alta quali-

ficação. A validade inicial é de 
um ano.

Tanto os vistos quanto as 
autorizações de residências po-
derão ser requeridos a partir do 
dia 2 de outubro. Em Portugal, 
os pedidos poderão ser feitos 
nos três consulados brasileiros 
no país (Lisboa, Porto e Faro), 
enquanto, na África, a respon-
sabilidade será das embaixadas 
nas capitais.

Entre as exigências do go-
verno brasileiro estão a apresen-
tação de documento de viagem 
válido, atestado de anteceden-
tes criminais e comprovante de 
renda ou equivalente. No caso 
dos profissionais, é necessário 
comprovar que exercem uma 
das atividades abrangidas pela 
regulamentação.

Proposta vai facilitar vida de cidadãos de lingua portuguesa
Divulgação/ Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP)

Projeto dará atenção especial para os migrantes vindos do continente africano

A 17ª Primavera dos 
Museus já começou e se-
gue até o próximo domin-
go (24) em todo o país. O 
evento, promovido pelo 
Instituto Brasileiro de Mu-
seus (Ibram), tem como 
tema este ano Memórias 
e democracia: pessoas 
LGBT+, quilombolas e in-
dígenas. A proposta é des-
tacar o papel dos museus 
na promoção da inclusão 
social e da diversidade.

A programação inclui 
atividades presenciais e 
online como exposições, 
visitas guiadas, palestras, 
seminários, mesas redon-
das, rodas de conversa, lan-
çamentos, oficinas, saraus, 
performances e apresenta-
ções musicais e teatrais. 

No site do Ibram, é pos-
sível visualizar a progra-
mação por região, além de 
conferir as atividades pro-
gramadas para cada estado 
e município.

“Nesta 17ª Primavera 
dos Museus, o Instituto 
Brasileiro de Museus suge-
re e convoca todas as ins-
tituições culturais a con-
tribuírem na tarefa árdua, 
mas recompensadora, de 
tomar parte na construção 
de um país mais justo e 
igualitário; de um país cuja 
população sempre buscou 
resistir com criatividade, 
resiliência e astúcia aos 
violentos processos de ex-
clusão, pacificação e avil-
tamento”, salienta o órgão 
federal.

A Primavera dos Mu-
seus é uma ação anual que 
visa mobilizar museus 
brasileiros a elaborarem 
programações especiais 
voltadas para um tema es-
colhido Ibram.

‘Primavera 
dos Museus’
tem início
no Brasil

O presidente Lula vai se 
reunir com o líder da Ucrânia, 
Volodimir Zelensky, na quarta-
-feira (20), em Nova York, nos 
EUA. O encontro foi confir-
mado pelo Palácio do Planalto, 
e deverá ocorrer na parte da 
tarde.

A reunião bilateral será a 
primeira entre os dois líderes 
desde que Lula assumiu o man-
dato. O Brasil é um dos países, 
como a Índia e a China, que 
vem proclamando publicamen-
te uma postura de neutralida-
de na guerra entre a Ucrânia 
e a Rússia. Por isso, havia uma 
expectativa do encontro entre 
Lula e Zelensky desde maio 
deste ano, quando ambos parti-
ciparam da Cúpula do G7, no 
Japão, o que acabou não acon-
tecendo.

Nesta terça-feira (19), Lula 
participará da abertura da 78ª 
Assembleia Geral da ONU. Em 
Nova York, caberá ao governo 
brasileiro fazer o primeiro dis-
curso da Assembleia Geral da 

ONU, seguido do presidente 
dos EUA. Essa tradição vem 
desde os princípios da organi-
zação, no fim dos anos 1940.

No mesmo dia do encontro 
com Zelensky, Lula será rece-
bido pelo presidente dos EUA, 
Joe Biden, em evento que já es-
tava previsto há algumas sema-
nas. Os mandatários vão lançar 
uma iniciativa global para pro-

moção do trabalho decente.
É a oitava vez que o presi-

dente brasileiro abrirá a assem-
bleia da ONU. A comitiva do 
Brasil é formada por 12 minis-
tros. Sete ministros participa-
rão de eventos ligados direta-
mente à assembleia. Os demais 
não fazem parte da delegação, 
mas estão na cidade cumprindo 
agendas oficiais.

lula se reunirá com 
Zelensky e Joe Biden

Ricardo Stuckert / PR

Encontro com o líder da Ucrânia enfim vai acontecer

O Governo criou o Obser-
vatório Nacional de Direitos 
Humanos (ObservaDH), que 
estabelece metas e objetivos da 
nova plataforma. A ferramen-
ta digital reunirá informações 
e fará análise dos dados, que 
servirão de base para o planeja-
mento e a avaliação das políti-
cas públicas do setor.

Segundo o Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC), o ObservaDH 
terá como base de dados várias 
fontes como censos, pesquisas 
e amostras disponibilizadas 
por instituições como o disque 
100, da Ouvidoria Nacional de 
Direitos Humanos (ONDH), 

o Judiciário e o sistema de segu-
rança pública. São dados sobre 
públicos considerados prioritá-
rios para as ações do governo, 
como crianças e adolescentes, 
idosos, pessoas com deficiência, 
população LGBTQIA+, pes-
soas em situação de rua e priva-
das de liberdade.

Os indicadores e informa-
ções deverão ser compilados 
de forma que possam embasar 
ações e estimular a produção de 
pesquisas orientadas para inves-
tigar questões relevantes à pro-
moção dos direitos humanos. 
Os dados também servirão para 
a elaboração de material educa-
tivo a ser utilizado na formação 

de cidadãos e de agentes públi-
cos, com foco na promoção da 
diversidade e da equidade.

A criação do ObservaDH 
é parte de um plano de ação 
do governo federal que busca 
governança e políticas públi-
cas baseadas em evidências. 
Para isso, também foi firmado 
o acordo de cooperação técni-
ca com o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), 
para fazer estudos sobre a exe-
cução de políticas de direitos 
humanos e cidadania. O acor-
do terá duração de três anos, 
que poderão ser prorrogados, e 
funcionará nos moldes do que 
já ocorre desde 2022, na Inclua.

observaDH em vigor

POR FERNANDO MOLICA
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Governo emitirá títulos verdes 
na Bolsa de Nova York

Previsão oficial de 
crescimento do PIB para 3,2%

CORREIO ECONÔMICO

Ásia no foco Ásia no foco 2

Vai dar namoro?

Longe da China

Será que dá?

Mais barato

O governo brasileiro emi-
tirá títulos verdes, com o 
objetivo de captar US$ 2 
bilhões – cerca de R$ 10 
bilhões, na cotação atual – 
na Bolsa de Nova York. Se-
gundo o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
o valor ainda não está de-
finido, uma vez que a pa-
lavra final será do Tesouro 
Nacional, dependendo, 
também, do interesse a 

ser despertado nos in-
vestidores estrangeiros. 
A ideia é a de usar esses 
recursos no financiamen-
to de projetos ambiental-
mente sustentáveis.
Haddad encontra-se em 
Nova York,  acompanhan-
do o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que par-
ticipa da abertura da 78ª 
Assembleia Geral das Na-
ções Unidas.

A SPE do Ministério da 
Fazenda elevou de 2,5% 
para 3,2% a projeção de 
crescimento do PIB. A es-
timativa para a inflação 
diminuiu.
Segundo o Ministério 
da Fazenda, a revisão no 
crescimento foi motiva-
da pelo  crescimento  de 
0,9% do PIB no segundo 
trimestre, pelo aumento 
da safra, pela expectativa 
de resultados positivos no 
terceiro trimestre e pela 
eventual recuperação 

da economia chinesa no 
quarto trimestre.
As projeções de cres-
cimento para este ano 
melhoraram para todos 
os setores. Para o setor 
agropecuário, a projeção 
passou de 13,2% para 14%. 
Para a indústria, a estima-
tiva avançou de 0,8% para 
1,5%, enquanto a projeção 
para os serviços passou 
de 1,7% para 2,5%. A esti-
mativa de crescimento 
para 2024 foi mantida em 
2,3%. 

A empresa de investimen-
tos KKR vai desembolsar 
cerca de US$ 807 milhões 
para adquirir uma quinta 
parte dos negócios re-
gionais de datacenter da 
Singapore Telecommuni-
cations (Singtel), em uma 
nova aposta na infraestru-
tura digital asiática revo-
lucionando o setor.

As empresas globais de 
private equity têm deixa-
do de focar em aquisições 
para se tornarem casas de 
investimento com por-
tfólios de ativos alternati-
vos, como infraestrutura 
e imóveis. E a Ásia está 
receptiva para essa nova 
modalidade de investi-
mentos lucrativos.

Pode dar namoro ou não, 
mas a Petrobras afirmou 
nesta segunda-feira que 
está fazendo uma “due 
dilligence” dos ativos da 
Braskem na hipótese de 
optar por exercer direito 
de preferência em uma 
eventual venda da parti-
cipação da sócia Novonor 
na petroquímica.

A Foxconn, principal par-
ceira da Apple, planeja 
duplicar investimentos 
e contratações na Índia, 
destacando uma mudan-
ça acelerada da produ-
ção para longe da China 
à medida que aumentam 
as tensões entre Washin-
gton e Pequim. A ideia é 
dobrar de tamanho.

A estatal afirmou “que não 
houve qualquer decisão da 
diretoria executiva ou do 
conselho de administra-
ção” sobre o assunto. Por 
sua vez, a Novonor afirmou 
à Braskem até agora “não 
houve qualquer evolução 
material ou vinculante” nas 
discussões da companhia 
com interessados.

A Petrobras prevê redu-
ção do preço do gás ven-
dido a distribuidoras de 
até 14% a partir de janeiro, 
após concluir a celebra-
ção de novos contratos 
de longo prazo com oito 
companhias consideran-
do a entrada em operação 
de projetos que ampliarão 
a oferta do insumo.

Valter Campanato/Agência Brasil

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Valor ainda será definido pelo Tesouro

Prévia do PIB avança firme no terceiro trimestre

Dólar abre a semana em queda 
em meio a decisões de juros
Decisões sobre juros nos EUA e no Brasil mexem na moeda americana

O dólar inicia a semana 
em queda. Nesta segunda-fei-
ra (18), enquanto investidores 
aguardam as próximas decisões 
de juros nos Estados Unidos e 
no Brasil, ambas marcadas para 
quarta (20), a divisa encerrou o 
pregão cotada a R$ 4,85, desva-
lorização de 0,32%. O mercado 
local já dá como certa a manu-
tenção do ritmo de queda da 
Selic, de 0,50 ponto percentual 
por reunião. Nos EUA, porém, 
ainda há dúvidas. Nesta sema-
na, as taxas americanas devem 
ser mantidas em 5,50% ao 
ano, mas novas pressões sobre 
a inflação e dados econômicos 
fortes no país aumentaram as 
apostas de que novas altas de 
juros neste ano podem ser ne-
cessárias.

“O Fomc deve manter os 
juros inalterados, mas parte 
do mercado parece estar acre-
ditando que essa manutenção 
será temporária. Para a reunião 
seguinte, o mercado vê 30% de 
possibilidade de um aumento, 
um valor minoritário, mas re-
levante”, diz a equipe da Gui-
de Investimentos. Os analistas 
lembram, ainda, que decisões 
sobre juros na Inglaterra e no 

Japão também ocorrem nesta 
semana. 

Na sexta (15), a Bolsa brasi-
leira interrompeu uma sequên-
cia de ganhos e registrou sua 
única queda da semana passada, 
seguindo os índices americanos 
num ambiente de cautela antes 
e decisões sobre juros no Brasil 
e nos Estados Unidos. O Ibo-
vespa terminou o dia em queda 
de 0,53%, aos 118.757 pontos.

Apesar do pregão negativo, o 
índice garantiu forte alta semanal, 
subindo 3%. Dados positivos de 
inflação no Brasil e alívio de te-
mores sobre China e EUA impul-
sionaram o Ibovespa. Já o dólar 
manteve-se estável em R$ 4,87, 
mas acumulou desvalorização se-
manal de 2,2%. A sessão foi mar-
cada por volatilidade. No início 
do dia, dados sobre produção in-
dustrial e vendas de varejo na Chi-

na apoiaram o mercado brasileiro 
ao aliviar ainda mais os temores 
sobre a desaceleração econômica 
do país. Com isso, o Ibovespa até 
começou o dia em alta, mas foi 
lentamente devolvendo os ganhos 
e consolidou queda no fim da tar-
de, numa sessão marcada pela falta 
de indicadores relevantes na agen-
da local e por cautela do mercado, 
fechando o dia aos 118.288 mil 
pontos, queda de 0,39%.

Valter Campanato/Agência Brasil

Incertezas em relação ao juros nos Estados Unidos e no Brasil fazem moeda cair

O mercado financeiro está 
confiante na recuperação do 
setor de saúde na Bolsa. Depois 
de dois anos em alta, a sinistra-
lidade (utilização dos planos) 
começou a ceder. No acumula-
do de 2023 até junho, o índice 
da ANS (Agência Nacional de 
Saúde Suplementar) caiu para 
87,1%.

O número é apenas 0,9 pon-
to percentual menor do que 
o do mesmo período do ano 
anterior, mas já traz esperança 
para as companhias por ser o 
primeiro recuo na comparação 
anual desde 2020, quando o se-
tor se voltou à Covid-19. O alí-
vio pode ser visto no resultado 
operacional das empresas. No 
segundo trimestre, o prejuízo 
caiu de R$ 5,4 bilhões em 2022 
para R$ 4,3 bilhões em 2023.

Outro fator que come-
ça a fazer efeito é o aumento 
das mensalidades dos planos. 
No ano passado, eles subiram 
15,5% para famílias, e entre 

16% e 19% para empresas, de 
acordo com a Abramge (Asso-
ciação Brasileira de Planos de 
Saúde). Mas, mesmo subindo 
os preços, o setor ainda apre-
senta dificuldade de fechar as 
contas. Analistas apontam que 
os reajustes dos planos vie-
ram tarde demais e ainda não 

compensam a alta nos custos 
devido a uma maior utilização 
dos serviços, inflação e maior 
cobertura de procedimentos 
determinada pela ANS. Assim, 
hospitais e laboratórios aguar-
dam pagamentos bilionários e a 
crise se estende cadeia adentro.

Na pandemia, muitas ope-

radoras aproveitaram o mo-
mento de preocupação com 
a saúde para ofertar planos a 
preços promocionais, já que o 
gasto operacional estava menor. 
Mas quando os atendimentos 
eletivos foram voltando, ao fim 
de 2021, as operadoras segura-
ram o aumento dos planos para 
não perder clientes em um mo-
mento delicado. 

Nesse intervalo, o brasileiro 
passou a cuidar mais da saúde, 
com mais consultas e exames 
preventivos, o que fez a sinistra-
lidade disparar para o recorde 
de 90,3% no terceiro trimestre 
de 2022.

Com o fim da pandemia, 
os repasses represados se acu-
mularam, resultando em perda 
de clientes. Agora, se a queda 
na sinistralidade se confirmar 
como uma tendência, algumas 
companhias estão melhores 
posicionadas para se beneficiar 
dessa recuperação do setor, 
aponta o mercado.

Queda no uso de planos de saúde
Divulgação

Queda no plano de saúde é positivo na bolsa de valores

Governo prevê recuperar R$ 46 bilhões

Franquias geram 160 mil novos empregos

A recuperação de débitos 
inscritos na Dívida Ativa da 
União (DAU) deve reforçar 
o caixa do governo em R$ 46 
bilhões no próximo ano, divul-
gou a PGFN.

O valor já está incorporado 
à estimativa de receita de R$ 
2,7 trilhões prevista no projeto 
de lei do Orçamento Geral da 
União de 2024, encaminhado 
ao Congresso no fim de agosto.

A Dívida Ativa da União 
representa os débitos de con-

tribuintes que deixaram de ser 
cobrados administrativamente 
pela Receita Federal e passaram 
a ser executados na Justiça pela 
PGFN. 

Dos R$ 46 bilhões previstos 
para serem recuperados, R$ 12 
bilhões virão do novo mecanis-
mo de transação tributária em 
contenciosos, inserido na nova 
lei que reformulou o sistema de 
votação do Carf.

Criada em 2020 para ajudar 
empresas afetadas pela pande-

mia da covid-19, a transação 
tributária permite que o con-
tribuinte renegocie débitos 
– tanto com a Receita Federal 
como com a PGFN – com des-
contos nos juros e nas multas. 
A adesão ao programa, no en-
tanto, depende do pagamento 
de uma entrada e da análise da 
capacidade de pagamento do 
devedor, com o governo pro-
pondo um plano de pagamento 
das parcelas. A lei do novo Carf 
concedeu mais incentivos para 

tornar esse tipo de mecanismo 
mais atrativo aos contribuintes.

Além dos R$ 12 bilhões 
de débitos inscritos em dívida 
ativa, o projeto do Orçamento 
de 2024 prevê a recuperação 
de R$ 30,1 bilhões em dívidas 
com a Receita Federal. O go-
verno conta com o dinheiro 
para aumentar as receitas em 
R$ 168 bilhões e tentar zerar 
o déficit primário no próxi-
mo ano, como estabelecido no 
novo arcabouço fiscal.

O faturamento do setor de 
franquias no Rio de Janeiro al-
cançou R$ 10,3 bilhões no pri-
meiro semestre deste ano, com 
alta de 17% em relação a igual 
período do ano passado, supe-
rando, inclusive, o aumento 
registrado pelo mercado nacio-
nal, da ordem de 15%. Em nú-
mero de operações, o mercado 
de franquias no território flu-
minense cresceu 4,1%, atingin-
do 18.410 novas unidades.

Outro dado que mostra a 

recuperação do estado como 
um todo foi a abertura de em-
pregos pelo setor. “Nós tive-
mos160 mil novos postos de 
trabalho diretos”. O incremen-
to foi de 15,4% na comparação 
com o mesmo período de 2022. 
Em média, são gerados nove 
empregos por unidade fran-
queada, o que resulta em 1,444 
milhão de empregos indiretos 
adicionados aos 160 mil dire-
tos, no Rio de Janeiro. “Temos 
uma recuperação bastante po-

sitiva no nosso estado”, disse o 
presidente da Associação Bra-
sileira de Franchising seccional 
Rio de Janeiro (ABF RJ), Clo-
doaldo Nascimento. 

Em ternos nacionais, o fatu-
ramento avançou 15%, passan-
do de R$ 91,432 bilhões para 
R$ 105,107 bilhões, com total 
de 1,612 milhão de pessoas 
empregadas diretamente. Clo-
doaldo Nascimento destacou 
que multiplicando esse número 
pela média de nove empregos 

gerados por unidade, obtém-se 
total em torno de 11 milhões 
de empregos criados pelo fran-
chising no Brasil.

O presidente da ABF RJ 
analisou que a curva de desen-
volvimento continua crescendo 
e que a tendência é positiva. “A 
tendência é de expansão, até em 
virtude da estabilidade da eco-
nomia que começa a ser sinali-
zada”. Segundo ele, as pessoas 
estão retomando sua vida so-
cial, pós pandemia da covid-19.
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Bia Haddad

Em Paris I

Renda dobrada após um ano

Em Paris II

Fora de jogo I

FUTEBOL FRACO, 

COFRES CHEIOS

A renda recorde 

do Flamengo na 

final da Copa do 
Brasil —R$ 26,3 mi-

lhões— é superior 
ao que o clube ar-

recadou nos jogos 

que fez em todo 

o Carioca 2023 —
pelo que consta 
nos documentos do 

clube. No estadual deste ano, o Flamengo somou R$ 

23,8 milhões em renda bruta de jogos, segundo o ba-

lancete financeiro mais recente, considerando 15 jogos 
do Campeonato Carioca.

A tenista Bia Haddad, 27, 

anunciou na segunda-

-feira que vai desistir da 

disputa do WTA 1.000 de 
Guadalajara após sofrer 
um acidente no banheiro 

do quarto em que está 

hospedada no México.

As equipes do Brasil de 
tênis de mesa garantiram 

presença nos Jogos Olím-

picos de 2024, que serão 
disputados em Paris, após 
uma ótima participação 
no Campeonato Pan-A-

mericano.

A arrecadação do jogo 
contra o São Paulo, inclusi-
ve, é mais do que o dobro 

da renda na final da Copa 
do Brasil 2022. O segundo 
jogo contra o Corinthians 
teve renda bruta de R$ 11,1 

milhões. Ao todo, o rubro-

-negro embolsou R$ 24,5 

milhões em rendas nos 

cinco jogos como man-

dante na Copa do Brasil 
de 2022. No primeiro se-

mestre de 2023, o Fla já 

tinha somado R$ 62,8 mi-

lhões de renda bruta com 

jogos. Por; Igor Siqueira/ 
Folhapress

 O time masculino - Hugo 
Calderano, Eric Jouti, Vitor 
Ishiy e Guilherme Teodo-

ro- se classificou ao ter-
minar a competição com 
a medalha de ouro, en-

quanto a equipe feminina 
garantiu a prata. 

A paulista relatou que o 
box do banheiro estou-

rou enquanto ela termi-

nava de tomar banho. 

Com cortes em ambas as 
mãos, ela precisou levar 
pontos e por isso não terá 
condições de competir.

Reprodução

Ingresso caro e renda alta

CORREIO NO MUNDO

Filho de Biden I

Aluna agredida

Qatar intermediou diálogos

Imigração

Filho de Biden II

EUA E IRÃ

O governo dos EUA 
concordou em li-

berar US$ 6 bilhões 
(R$ 29,2 bilhões) em 

recursos congelados 

do Irã como parte 
de uma negociação 
para troca de pri-
sioneiros, ocorrida 

ontem. A medida, 

considerada histó-

rica, foi concretizada a 

despeito das tensões entre os países —Teerã é aliada da 
Rússia e da China na chamada Guerra Fria 2.0. O acordo 
foi formalizado após dois anos de negociações que de-

terminaram a troca de cinco prisioneiros de cada lado.

O empresário Hunter Bi-
den, filho do presidente 
democrata do Estados 
Unidos, Joe Biden, pro-

cessou o Serviço de Re-

ceita Interna (IRS na sigla 
em inglês, equivalente à 

Receita Federal brasileira) 

na segunda-feira (18).

Uma menina de 9 anos 
teve traumatismo crania-

no após o professor Song 
Mouming  bater na cabe-

ça dela com uma régua 

de metal, na China. A in-

formação é do jornal Sou-

th China Morning Post. 
Ele foi preso.

Dois dos iranianos liberta-

dos já chegaram a Doha, 

a capital do Qatar, que 
intermediou os diálogos. 

De lá, eles deveriam partir 
para o Irã. Os outros três 
optaram por não voltar 
ao país do Oriente Médio, 
segundo a agência de no-

tícias Tasnim —as autori-
dades não divulgaram o 
paradeiro deles.
Os americanos liberados 
também deveriam che-

gar à capital qatari ontem. 
Segundo Washington, 
eles haviam sido presos 
de forma injusta

O governo italiano anun-

ciou medidas ontem para 
tentar conter a chegada 

de imigrantes irregulares 

pelo mar Mediterrâneo, 
diante de um pico de 14 
mil desembarques so-

mente na semana passa-

da.

Ele acusa integrantes do 
órgão de ilegalmente 
tornarem públicas infor-
mações sobre suas de-

clarações financeiras. Os 
negócios de Hunter são 
objeto de acusações des-

de as vésperas da eleição 
de 2020 por republicanos

Reprodução

Troca de prisioneiros 

Calor global insustentável

Os talentos para o futuro

Calor extremo atingirá 5 bilhões de pessoas em 2050, diz estudo

Comitê Olímpico mapeia os talentos nos Jogos da Juventude

Mais de 5 bilhões de pessoas 
vão sofrer com pelo menos um 
mês de calor extremo em 2050. 
As informações são de um es-
tudo desenvolvido pelo jornal 
The Washington Post e pela 
ONG CarbonPlan.

Segundo o novo estudo, o 
número de pessoas expostas 
ao calor extremo é 3 bilhões 
maior que no ano 2000, quan-
do 2 bilhões de pessoas tive-
ram suas vidas ameaçadas por 
esse motivo.

Cientistas preveem que Ma-
naus será uma das cidades mais 
quentes do mundo em 2050, al-
cançando cerca de 258 dias de 
calor extremo no ano. Belém, 
por sua vez, chegará a 222 dias 
de calor extremo, um aumento 
de seis meses de calor, o mais 
drástico entre todas as cidades 
com mais de 500 mil habitantes 
no mundo.

O estudo considerou 32°C 
como mínimo para que a tem-
peratura seja considerada ex-
trema, justificando que “muitas 

mortes ocorreram em tempera-
turas muito menores”.

A crise do calor extremo 
afetará mais países pobres em 
regiões quentes, como a Áfri-
ca Subsaariana e o sul da Ásia, 
segundo os cientistas. O estu-
do estima que 80% dos afeta-
dos pelo calor vivem em países 
onde o PIB per capita é inferior 
a 25 mil dólares.

“Será um dos maiores de-
safios que enfrentaremos en-
quanto uma sociedade huma-
na”, afirmou Matthew Huber, 
professor de ciências da terra na 
Universidade de Purdue.

Outras cidades do Brasil 
sofrerão também com o calor 
extremo. Campo Grande (MS) 
enfrentará 39 dias com tempe-
raturas perigosas aos que se ex-

puserem ao sol, mas 
nenhum em que seja 
perigoso ficar até 
mesmo na sombra. 
O Rio de Janeiro 
terá 22, Porto Ale-
gre terá oito, e Salva-
dor apenas dois. São 
Paulo e Brasília são 
exemplos de cidades 
brasileiras que não 
terão dias perigosos.

Em 2050, a cida-
de mais quente do 
mundo continuará 
sendo Pekanbaru, 
na Indonésia, com 
344 dias de calor 

extremo. Destacam-se também 
Dubai (Emirados Árabes Uni-
dos), que terá 189 dias de calor 
extremo, e Kolkata (Índia), que 
terá 188.

A preocupação com a situa-
ção climática é abordada por 
cientistas há décadas. No en-
tanto, os principais governan-
tes não levam a questão a sério, 
pondo vidas em risco.

A edição deste ano dos Jo-
gos da Juventude terminou no 
último sábado (16). O trabalho 
sobre a competição, realizada 
em Ribeirão Preto (SP), ainda 
não parou. Para os profissionais 
do Centro de Avaliação e Mo-
nitoramento, que passaram as 
duas semanas do evento cole-
tando dados dos cerca de 4 mil 
participantes, ele está apenas 
iniciando. Afinal, é agora que 
as informações serão analisadas 
e comparadas, servindo de base 
para estudos sobre as novas ge-
rações do esporte brasileiro.

A estrutura foi montada 
pelo Comitê Olímpico do Bra-
sil (COB) no Centro de Even-
tos Taiwan, onde esteve insta-
lada a área de convivência dos 
atletas. As análises levaram em 
conta antropometria (estudo 
de medidas e dimensões corpo-
rais), potência de membros su-
periores e inferiores, agilidade 
e corrida. Os avaliadores foram 
os mesmos que realizam testes 
com esportistas olímpicos e de 
seleções de base no Centro de 
Treinamento do Time Brasil, 

na Barra da Tijuca, RJ.
“O Centro de Avaliação e 

Monitoramento é uma inicia-
tiva que vem desde 2019 nos 
Jogos da Juventude. A gente 
coleta informações para criar 
um grande banco de dados, 
que sirva de referência para os 
professores compararem seus 
atletas com aqueles que são os 
melhores deste ano no Brasil, 
em idade escolar”, explicou o 
supervisor de Ciência e Tec-

nologia Esportiva do COB, 
Felipe Lucero.

“Nosso conceito principal 
é que esses testes possam ser 
reproduzidos nas escolas. O 
COB trouxe para cá a estrutura 
do CT, com materiais de ponta, 
para ganharmos tempo e preci-
são, mas utilizamos protocolos 
válidos universalmente e facil-
mente encontrados na literatu-
ra. Os professores podem fazer 
[as avaliações] na escola com 

materiais simples e baratos”, 
completou o profissional.

De 2019 para cá, as infor-
mações sobre mais de 10 mil 
jovens que participaram dos Jo-
gos da Juventude foram compi-
ladas. Alguns atletas, inclusive, 
participaram de mais de uma 
edição do evento e foram anali-
sados em momentos diferentes. 
Segundo Lucero, o estudo terá 
cortes por idade, sexo, modali-
dade, região e estado. 

Vecstock/ Freepik

Alexandre Loureiro/COB

Calor extremo será um enorme desafio para toda a humanidade

Iniciativa do COB visa criação de banco de dados sobre jovens atletas

A União Africana 
diante das crises

A sombra da guerra 
com a China em taiwan

O Gabão é o caso mais re-
cente de país suspenso da União 
Africana, bloco que tem como 
objetivos gerais principais inte-
grar as economias nacionais, es-
tabilizar politicamente o conti-
nente e prevenir e resolver seus 
problemas de segurança. O mo-
tivo da suspensão: justamente 
uma ruptura institucional.

Os outros cinco membros 
atualmente suspensos da UA, 
que reúne os 54 Estados do 
continente mais o Saara Oci-
dental, escancaram a dificul-

dade do bloco em colocar em 
prática sua razão de ser. 

“Há uma limitação da estru-
tura institucional e de recursos, 
e a isso se somam uma solida-
riedade entre lideranças e um 
receio muito grande de inge-
rência em assuntos internos dos 
países, que já sofreram demais 
com o histórico da coloniza-
ção”, afirma Nathaly Schutz, 
professora de relações inter-
nacionais da Unipampa e da 
Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM).

 Em partes de Taipé, capital 
taiwanesa, de seis meses para cá 
percebe-se a presença crescente 
de militares americanos, nos 
restaurantes e cafés. Eles acom-
panham as novas levas de arma-
mentos, como mísseis Patriot.

Na última semana, foram 
cientistas políticos e outros aca-
dêmicos americanos que toma-
ram a cidade, para um encontro. 
A organização foi de um grupo 
que promove comércio e relações 
da ilha com o Sudeste Asiático, a 
Southeast-Asia Impact Alliance, 

com patrocínio da gigante de se-
micondutores TSMC.

Ao longo de quase dez ho-
ras, entre palestras e debates, 
contou com a participação de 
Graham Allison, Joseph Nye e 
Stephen Walt, ligados a Har-
vard, Charles Lipson e John 
Mearsheimer, da Universidade 
de Chicago, além de Kishore 
Mahbubani, da Universidade 
Nacional de Singapura, entre 
outros. 

Por; Nelson de Sá/ 
Folhapress

A CBF entrou em uma que-
da de braço com o Ibope Repu-
com sobre uma dívida de R$ 1 
milhão. Esse valor é cobrado da 
CBF pela empresa que mede 
exposição de mídia. O caso foi 
parar na Justiça.

O que diz a CBF
“Com relação à notícia di-

vulgada na imprensa a respeito 
de uma dívida de mais de R$ 1 
milhão da CBF com a empre-

sa Ibope Repucom Pesquisas 
Esportivas, a entidade infor-
ma que os pagamentos foram 
suspensos pela sua diretoria de 
Governança e Conformidade. 
Foram identificadas possíveis 
irregularidades como o não 
cumprimento de cláusulas con-
tratuais, além de contraparti-
das técnicas não entregues. O 
assunto será tratado pela CBF 
no fórum adequado, que é a 
Justiça.”

O que diz o IBOPE
“O IBOPE Repucom refu-

ta veementemente as acusações 
atribuídas pela CBF. Empresa 
líder mundial em pesquisas de 
marketing esportivo e retorno de 
exposição de marcas em mídia, o 
IBOPE Repucom tem reputação 
inquestionável no mercado, com 
metodologia e qualidade de ser-
viços reconhecidas globalmente. 
Todas as cláusulas contratuais 
com a CBF foram cumpridas e 

todas as contrapartidas técnicas 
foram entregues. O processo se-
gue na Justiça.”

O que está no 
processo

O Ibope deu entrada na ação 
no Tribunal de Justiça do Rio 
após notificar a CBF  e cobra pa-
gamentos que, com juros e corre-
ções, batem R$ 1.057.545,13. 

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

As versões sobre a dívida da CBF
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Lula deve falar de 
desigualdade na ONU

Amanhã (20), Lula irá se encontrar com Zelensky pela primeira vez
por Gabriela Gallo

O 
p r e s i d e n t e 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
(PT) realizará, 
nesta terça-fei-

ra (19), o discurso de abertura da 
78ª Assembleia Geral das Nações 
Unidas, na sede da ONU em 
Nova York (EUA). Como a tra-
dição é que o Brasil abra o discur-
so de abertura, esta é a oitava vez 
que o petista abrirá a assembleia 
da ONU. A expectativa para o 
discurso é que ele enfatize a ne-
cessidade de uma reforma no sis-
tema de governança global, abor-
dando desigualdades e combate 
às mudanças climáticas.

Em entrevista no “Conversa 
com o Presidente”, Lula afir-
mou que não considera o atual 
modelo de governança global, 
que foi criado depois da Segun-
da Guerra Mundial, coerente 
com a geopolítica do século 21.

“O que a gente quer é criar 
novos mecanismos que tornem 
o mundo mais igual do ponto 
de vista das decisões políticas”, 
disse Lula. “Por exemplo, eu vou 
repetir a questão do Conselho de 
Segurança da ONU, os membros 
permanentes. Por que o Brasil 
não pode entrar? Por que a Índia 
não pode entrar? Por que a África 
do Sul não pode entrar? Por que 
não pode entrar a Alemanha? 
Quem é que disse que os mesmos 
países que foram colocados lá em 
1945 continuem lá?”, questionou 
o presidente durante o programa.

Pacificação
Porém, em entrevista ao 

Correio da Manhã, o cientista 

político e pesquisador da Uni-
versidade de Helsinque (capital 
da Finlândia), Kleber Carrilho, 
analisa que, desta vez, Lula deve 
diminuir a temperatura de seu 
discurso.

“Eu acredito que o discurso 
do presidente vá ser um pouco 
menos enfático com relação aos 
temas que ele tem falado nos úl-
timos tempos. Em vez de criar 
um outro ambiente de com-
bate, não só de embate, mas 
de combate, como ele criou 
em alguns momentos, quanto 
À questão da guerra da Rús-
sia com a Ucrânia, a questão 
da pressão sobre os países do 

Norte para valorizar os Brics, 
da relação com o acordo com 
a União Europeia. Eu acho que 
vai ser um discurso mais volta-
do a uma, ‘pacificação’ do que 
ele fez até agora. Isso porque ele 
já sentiu que o efeito de algu-
mas falas um pouco mais enfá-
ticas, pode se voltar contra ele”, 
disse Carrilho.

O cientista político cita 
falas anteriores polêmicas de 
Lula. Como posicionamen-
tos que equipararam Rússia e 
Ucrânia quanto à guerra na Eu-
ropa. Ou uma relação que for-
taleça os Brics – grupo formado 
por Brasil, Rússia, Índia, China 

e África do Sul – no contexto 
geopolítico internacional.

O pesquisador, que mora na 
Finalândia, afirmou que os dis-
cursos anteriores de Lula estão 
prejudicando a imagem dele na 
Europa. “Isso não quer dizer que 
o presidente Lula está preocupa-
do com a Europa, mas sempre é 
interessante para ele manter essa 
imagem de estadista que ele foi 
buscar muito durante a campa-
nha. E se ele cria essa briga nes-
te momento, estar ao lado da 
China, dos países do sul global é 
muito interessante politicamen-
te. Mas para consumo interno, 
inclusive, para uma parte impor-

tante da população brasileira, é 
essencial que o Lula seja esse lí-
der que tem livre acesso aos paí-
ses do norte, para a União Euro-
peia, para os Estados Unidos”, 
destacou o cientista político.

Zelensky

Outra novidade na agenda 
do presidente desta semana 
é o encontro que ele final-
mente terá com o presidente 
da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky. O encontro está mar-
cado para as 16h (horário de 
Brasília) desta quarta-feira 
(20) no hotel em que o presi-
dente está hospedado.

Este será o primeiro encon-
tro oficial entre os dois presiden-
tes. Eles marcaram um encontro 
durante a cúpula do G7, em 
maio, mas não conseguiram se 
encontrar. Desde que assumiu, 
Lula defende que o Brasil possa 
pacificar o conflito entre os dois 
países, o que tem causado polê-
micas, já que ele afirma que tan-
to a Rússia quanto a Ucrânia são 
responsáveis pela guerra.

Orientado por seus assesso-
res a manter uma boa relação 
com Kiev e com Moscou, o 
Brasil tem adotado uma pos-
tura neutra em relação à guerra 
entre a Rússia e a Ucrânia.

Mauricio de Almeida/ TV Brasil

Com exclusividade ao Correio: Angra 3 não sofrerá mudanças por não estar no Novo PAC

Eletronuclear garante 
continuidade de Angra 3

Empresa afirma que tocará a obra com previsão de término em 2028
por sônia paes

A conclusão da usina nu-
clear Angra 3 não sofrerá 
qualquer mudança por não ter 
sido incluída no Novo PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento), segundo infor-
mações da Eletronuclear, dadas 
com exclusividade ao Correio 
da Manhã. Os cerca de R$ 20 
bilhões necessários para o tér-
mino da obra serão obtidos por 
meio de um pool de institui-
ções em condições de mercado 
e pago pela venda da energia ge-
rada pela usina,  conforme  es-
tabelecido no artigo 13 da Lei 
14.120. A estruturação finan-
ceira da captação dos recursos 
para a conclusão do empreen-
dimento ficará à cargo do do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social).

Até o final do ano, haverá 
nova licitação para contratar a 
empresa ou o consórcio que vai 
finalizar as obras civis e a mon-
tagem eletromecânica da usina, 
via um contrato de EPC – sigla 
em inglês para engenharia, ges-
tão de compras e construção. O 
índice atual de conclusão do em-
preendimento é de 65% e a ex-
pectativa é de que Angra 3 entre 
em operação no final de 2028. 

A Eletronuclear ressal-
ta que Angra 3 é importante 
pelo fato do grau de confiabi-
lidade e por ajudar a garantir 

segurança de abastecimento 
para o sistema elétrico brasi-
leiro. A geração da unidade 
será suficiente para atender 4,5 
milhões de pessoas. Com a en-
trada da planta em operação, 
a energia gerada pela central 
nuclear de Angra será equiva-
lente a aproximadamente 60% 
do consumo do estado do Rio 
e 3% do consumo do Brasil.

A Eletronuclear destaca 
ainda que a usina também vai 
diversificar a matriz elétrica 

e reduzir os custos totais do 
Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN), na medida em que 
substituirá a energia mais cara 
de térmicas que é frequente-
mente despachada pelo Ope-
rador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS). “Angra 3 vai 
gerar energia limpa, pois usi-
nas nucleares não emitem gases 
responsáveis pelo efeito estufa, 
ao contrário das termelétricas 
movidas a combustíveis fósseis. 
A usina terá impacto ambiental 

mínimo”, diz a empresa. 
Outro ponto relevante é 

a proximidade do complexo 
nuclear com os principais cen-
tros de consumo do país, o que 
contribuirá para evitar conges-
tionamentos nas interligações 
entre os subsistemas. A cons-
trução da unidade também é 
fundamental para dar escala a 
toda a cadeia produtiva do se-
tor nuclear brasileiro, da pro-
dução de combustível à geração 
de energia.

Imbróglio na Justiça
Atualmente as obras estão 

paradas por causa de uma briga 
que a Eletronuclear a Prefeitu-
ra de Angra dos Reis travam na 
Justiça. Em abril, a prefeitura 
embargou a construção, alegan-
do que houve uma mudança no 
projeto urbanístico de Angra 3, 
que ficou em desacordo com a 
proposta inicialmente aprova-
da pelo governo municipal. 

A empresa conseguiu então 
uma liminar para dar prosse-

guimento ao trabalho, mas, na 
semana passada, a 2ª Vara Cível 
da Comarca de Angra dos Reis 
revogou a liminar. A Eletronu-
clear já anunciou que recorrerá 
da decisão na Justiça e adminis-
trativamente junto à Prefeitura 
de Angra.

Angra 2 por mais 20 
anos

Paralelo ao projeto de Angra 
3, a Eletronuclear trabalha para 
obter a renovação da Licença de 
Operação de Angra 1 até 2044 
e permitir que a primeira usina 
nuclear do país opere por mais 
20 anos. A empresa já está en-
tregando à CNEN (Comissão 
Nacional de Energia Nuclear) 
os documentos solicitados, ain-
da neste mês, e a previsão para 
conclusão desta etapa é dezem-
bro deste ano. 

Em relação ao Ibama, houve 
três reuniões sobre o tema. An-
gra 1 está incluída na Licença 
de Operação da Central Nu-
clear Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA), que tem validade 
até março de 2024. Toda a do-
cumentação para a renovação 
será entregue até outubro de 
2023 ao órgão.

Os valores do PAC desti-
nados aos investimentos em 
Angra 1 estão compatíveis 
com as necessidades do proje-
to. Ao todo, cerca de 200 pes-
soas trabalham diretamente 
nos projetos. 

Ricardo Stuckert/PR

Em Nova York, Lula tem agendas com autoridades, como o ex-Primeiro-Ministro do Reino Unido Gordon Brown
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Licitação do Aeroporto de 
Cabo Frio continua suspensa

CORREIO FLUMINENSE

Transporte Cadastro

Continua suspenso o 

processo licitatório para 

a concessão dos servi-

ços no Aeroporto Inter-

nacional de Cabo Frio. 

A prefeitura do municí-

pio divulgou ontem (18) 

uma nota em que afir-

ma que somente após a 

liberação do edital pelo 

Tribunal de Contas do 

Estado (TCE-RJ) é que 

poderá dar continuida-

de ao processo. 

O valor estimado da li-

citação era de R$ 1,1 bi-

lhão, correspondente ao 

somatório das receitas 

tarifárias e não tarifárias 

estimadas ao longo do 

prazo do contrato. A con-

selheira Andrea Siqueira 

Martins determinou a 

suspensão atendendo 

a um pedido de duas 

empresas, por supostas 

irregularidades no pro-

blema. Martins ainda 

aponta que a interrup-

ção do certame vale até 

o pronunciamento defi-

nitivo do TCE-RJ.

O vencedor da licitação 

ganhará um contrato 

para administrar o aero-

porto até 2049.

Por meio da Secretaria 

Municipal de Educação, 

Ciência e Tecnologia, a 

Prefeitura de Campos 

abriu nesta segunda 

(18), o prazo para o ca-

dastramento de alunos 

interessados em parti-

cipar do Programa Mu-

nicipal de Transporte 

Universitário. As inscri-

ções prosseguem até o 

dia 28.

O cadastro é on-line, no 

site da prefeitura, e vol-

tado aos estudantes de 

universidades, faculda-

des, pós-graduação, cur-

sos profissionalizantes e 
cursos técnicos que mo-

rem no interior do mu-

nicípio e não têm con-

dições de arcar com sua 

condução até as suas 

respectivas instituições 

de ensino.

Divulgação

Tribunal de Contas determinou a interrupção do certame

Caso Heloísa: justiça nega 
prisão de PRFs envolvidos

A Justiça Federal negou a 
prisão dos três agentes da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
envolvidos na morte da menina 
Heloísa dos Santos Silva, de 3 
anos. O Ministério Público Fe-
deral pode recorrer da decisão.

A 1ª Vara Criminal Fede-
ral determinou que os agentes 
usem tornozeleiras eletrônicas 
e sejam afastados de suas fun-
ções policiais com o recolhi-
mento de suas armas. Eles tam-
bém não podem se aproximar 
dos familiares de Heloísa. A 
PRF informou que vai cumprir 
as determinações judiciais.

No dia 7 de setembro, a me-
nina estava no veículo com a fa-
mília passando pelo Arco Me-
tropolitano do Rio de Janeiro 
quando o carro foi atingido por 
tiros. Heloísa foi atingida no 
crânio, pescoço e ombro. A fa-
mília diz que os disparos foram 
feitos pela PRF. Após passar 
oito dias internada, ela morreu 
na manhã desse sábado (16).

Em viagem à Cuba para 
participar da Cúpula do G77, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva comentou, na tarde de 
sábado (16), em suas redes so-

ciais, a morte da menina Heloí-
sa. Segundo ele, ela foi atingida 
por tiros de quem deveria cui-
dar da segurança da população.

“Morreu hoje a pequena 
Heloísa dos Santos Silva, de 
3 anos, atingida por tiros de 
quem deveria cuidar da segu-
rança da população. Algo que 
não pode acontecer. A dor de 
perder uma filha é tão grande 

que não tem nome para essa 
perda. Não há o que console. 
Meus sentimentos e solidarie-
dade aos pais e demais familia-
res”, escreveu Lula.

PRF vai investigar 
conduta dos agentes

O envolvimento de agen-
tes da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) na morte da me-

nina Heloísa dos Santos Silva, 
de 3 anos, baleada no feriado 
do dia 7 de setembro, já está 
sendo investigado por meio 
de dois Processos Adminis-
trativos Disciplinares (PAD) 
no órgão. Segundo o ministro 
da Justiça e Segurança Públi-
ca, Flávio Dino, os processos 
tramitam na Corregedoria 
Nacional da PRF, em Brasília.

Um dos PADs vai apurar 
o evento letal na rodovia e o 
outro vai tratar da presença 
de policiais no hospital, onde 
Heloísa ficou internada por 8 
dias antes de falecer, confor-
me relatado por familiares.

“O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública está acom-
panhando, mas não nos cabe 
antecipar juízos, porque em 
última análise, a autoridade 
julgadora sou eu. Então se eu 
antecipo o que vai acontecer, 
não precisa do PAD, isso seria 
ilegal. Mas posso afirmar que 
o PAD chegará ao fim em bre-
ve e haverá uma decisão à luz 
das provas que forem colhi-
das nos dois Processos”, dis-
se Dino nesta segunda-feira 
(18), em entrevista coletiva.

Eles devem usar tornozeleira eletrônica e ser afastados das funções
Reprodução

Criança, de apenas três anos, morreu no fim de semana

sebrae Rio leva expositores de café a festival
O Sebrae Rio levou 15 ex-

positores do Médio Paraíba, 
Região Serrana e Noroeste Flu-
minense ao Festival do Café, no 
Museu da República, para apre-
sentar e vender cafés especiais. 
Ao longo de dois dias, passaram 
mais de 20 mil pessoas, que con-
tribuíram para um aumento de 
10% no faturamento para esses 
empreendedores, em compara-

ção ao fim de semana anterior.  
“O consumidor fluminense 

desconhece a capacidade e qua-
lidade de produção do café do 
seu estado. Por percebermos um 
aumento na procura de cafés espe-
ciais e na dificuldade dos players 
se encontrarem, criamos agendas 
que pudessem conectar os produ-
tores de cafés especiais e os clientes 
intermediários e os finais. O Festi-

val de Café vai oportunizar condi-
ções de acesso a novos mercados, 
já que os produtores selecionados 
possuem produtos diferenciados” 
destaca Marceli Angelo, analista 
do Sebrae Rio.  

Outras iniciativas 
O Sebrae Rio vem atuando 

em iniciativas para abertura de 
novos mercados para os cafés 

especiais fluminenses. No últi-
mo mês, a instituição realizou o 
Cupping Day, evento que pro-
moveu aproximação comercial 
entre cafeicultores e empresas 
de torrefação por meio da aná-
lise física e sensorial de lotes de 
cafés especiais. Durante a ini-
ciativa, foram vendidas 15 sacas 
de café e outras entraram em 
fase de negociação.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

CAMINHONEIRO:

VOCÊ TAMBÉM É RESPONSÁVEL
POR UM TRÂNSITO MELHOR
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aumento de casos de 
alcoolemia ao volante
Por gabriel Rattes*

A média de motoristas 
alcoolizados parados na Lei 
Seca na Região Serrana, no 
primeiro semestre, aumen-
tou entre 2022 e 2023. A 
cada cem motoristas parados 
na Lei Seca no primeiro se-
mestre de 2022, 17 estavam 
alcoolizados, já em 2023, o 
número aumentou para 22. 
Os maiores índices foram re-
gistrados nos municípios de 
Nova Friburgo (37,6%), Bom 
Jardim (30,7%) e Petrópolis 
(20,88%). Os dados são da Se-
cretaria de Governo do Brasil 
(Segov). Campanhas para re-
dução de acidentes nas estra-
das também serão realizadas 
devido a Semana Nacional do 
Trânsito. 

“Já ampliamos a fiscalização 
de 15 para 30 equipes e, ago-
ra, vamos massificar o Interior. 
Vamos decretar tolerância zero 
com motorista dirigindo sob o 
efeito álcool. Não somos con-
tra a pessoa beber e se divertir, 
mas é preciso ter consciência e 
buscar formas de se locomover 
sem precisar dirigir”, adverte o 
secretário de Estado de Gover-
no, Bernardo Rossi. 

Campanhas para 
redução 

Dados levantados pelo De-
tran apontam que, somente em 
2022, foram registrados 17.199 
acidentes no Estado do Rio, com 
21.612 vítimas. No primeiro se-
mestre de 2023, o número de aci-
dentes (9.476) cresceu 16% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado (8.145). O número de 
mortos nesses acidentes aumen-
tou 7%, de 878 para 939.

Nesta segunda-feira (18) foi 
realizado pela Secretaria do Estado, 
através da Operação Lei Seca, o Dia 
D de redução dos acidentes nas estra-
das. Os bairros do estado onde foram 
registradas as maiores médias de mo-
toristas flagrados dirigindo sob a in-
fluência de álcool tiveram operações 
por 24 horas. “A pandemia trouxe 
uma mudança de comportamento 
no trânsito e também estamos aper-
feiçoando a fiscalização para impedir 
que motoristas sigam nas estradas 
depois de beber”, informa Rossi. Para 
efeito comparativo, a média de mo-
toristas alcoolizados em 2019 (antes 
da pandemia) era de 6,5% no pri-
meiro semestre na Região Serrana, o 
terceiro menor número entre todas 
as regiões do estado. 

*Estagiário

CORREIO SERRANO

Aluguel Social

Medalha 

Enfrentamento aos desastres 

Dia da Árvore 

Adesão

PROJETO

Segundo o Minis-
tério das Cidades 
(MCid) e a Coopera-
ção Brasil-Alemanha 
para o Desenvolvi-
mento, a cidade de 
Nova Friburgo, está 
na segunda fase de 
desenvolv imento 
do Projeto Cidade 
Presente. Seis muni-
cípios foram seleciona-
dos para aprimorar seus projetos de desenvolvimento 
urbano integrado, inclusivo e resiliente ao clima. Para os 
próximos passos, os municípios selecionados seguem 
como parceiros e terão 1 ano de apoio do Ministério.

Os beneficiários do Alu-
guel Social em Petrópolis 
devem fazer o recadas-
tramento anual até o dia 
29/09. Os atendimentos 
são realizados no Centro 
de Cultura Raul de Leoni, 
no Centro, das 8h às 15h. É 
preciso levar documentos 
originais e cópia.

O queijo Tempéré, produ-
zido em Teresópolis pelo 
Mestre Queijeiro Jhonny 
Silveira em uma queija-
ria do interior da cidade, 
concorreu com 1.640 quei-
jos de diversos países no 
Mundial do Queijo de Tou-
rs e ganhou a medalha de 
bronze em sua categoria.

Promotores de Justiça da 
Região Serrana se reuni-
ram para definir estratégias 
de atuação conjunta de 
enfrentamento a desas-
tres naturais. Em reunião 
realizada na última sexta-
-feira (15), os promotores de 
Justiça de Tutela Coletiva 

de Petrópolis, Teresópolis 
e Nova Friburgo iniciaram 
a articulação para atuação 
conjunta quanto à prepa-
ração para o período de 
chuvas do próximo verão, 
no encontro, foram deba-
tidas deficiências da região 
quanto à preparação.

A secretaria de Meio Am-
biente de Três Rios estará 
desenvolvendo várias ati-
vidades em comemoração 
ao Dia da Árvore. Serão rea-
lizadas ações de plantio de 
árvores, sementes, distri-
buição de mudas, além de 
palestras e visitação públi-
ca à Estufa Municipal.

A Prefeitura de Teresó-
polis aderiu ao programa 
Diogo Sant’Ana Pró Ca-
tadoras e Pró Catadores 
para a Reciclagem Popu-
lar, do Governo Federal, 
através das Secretarias 
Municipais de Assistência 
Social e Direitos Humano 
e de Meio Ambiente.

Redes Sociais 

Prefeitura de Nova Friburgo 

Por Leandra Lima* 

 
A Câmara Municipal de 

Nova Friburgo aprovou por una-
nimidade na última quinta-feira 
(14), o projeto de lei nº 4.981, 
que autoriza o poder Executivo a 
repassar verba para complemen-
tar o Piso Nacional da Enferma-
gem. As comissões de Constitui-
ção de Constituição, Justiça e de 
Finanças e Orçamento também 
deram parecer favorável à ação. 
Na sexta-feira (15), o prefeito 
Johnny Maycon sancionou a lei, 
que então passou a valer no mes-
mo dia. A lei concede a criação 
de rubrica para o pagamento dos 
profissionais de saúde que se en-
quadrem nos repasses oriundos 
da União para complementação 
do Piso Nacional da Enfermagem 
no ano de 2023. 

No documento disposto no 
Diário Oficial, descreve que fica 

o Poder Executivo Municipal au-
torizado a proceder à criação da 
rubrica “Previsão de repasse para 
o complemento do piso da enfer-
magem”, de Receita Vinculada ao 
recebimento de receitas oriundas 

dos repasses de assistência finan-
ceira complementar da União 
destinada ao cumprimento do 
piso salarial nacional dos enfer-
meiros, técnicos, auxiliares de en-
fermagem e parteiras.

O município recebeu no dia 
26 de agosto do Governo Fede-
ral uma verba de R$ 1.747.439, 
destinado ao pagamento do 
piso referentes aos meses de 
maio, junho, julho e agosto. 
De acordo com a portaria nº 
1.135/2023 a prefeitura tem 30 
dias para efetuar o repasse, após 
o recebimento.  

O projeto apresentado pela 
prefeitura Municipal à Câmara 
recebeu algumas críticas dos 
parlamentares Maicon Queiroz 
(PSC), Marcinho (Republica-
nos), Priscilla Pitta (Cidada-
nia) e Maiara Felício (PT), pela 
demora do órgão municipal em 
levar a pauta para a casa, dei-
xando o assunto para ser resol-
vido na última hora, por conta 
da proximidade do prazo esta-
belecido pela União, não tendo 
a possibilidade de revisão. 

*Estagiária

nova Friburgo vai complementar 
Piso nacional da enfermagem

Reprodução/Redes Sociais

O projeto de lei foi aprovado com críticas dos vereadores

Palácio de Cristal: grande 
reforma ficou pela metade
Iphan oficiou a Prefeitura para que adote medidas imediatas

Por Wellington Daniel

Palco de grandes eventos 
e um dos principais pontos 
turísticos da Cidade Imperial, 
o Palácio de Cristal enfrenta 
problemas de manutenção. O 
piso fulget, colocado no jardim 
há cerca de oito meses, tem bu-
racos e coloração diferenciada 
em diversas partes. Além disso, 
a equipe do grupo Correio da 
Manhã flagrou, nesta segun-
da-feira (18), uma parte do 
Palácio, no canto direito, sem 
vidro. O monumento que já 
teve as paredes revestidas de 
cristal, hoje, já não tem mais 
nem mesmo proteção. 

Na última semana, o Ins-
tituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional, 
o IPHAN, encaminhou um 
ofício para a Prefeitura de Pe-
trópolis, em que aponta, mais 
uma vez, problemas no piso 
fulget do Palácio. O órgão rea-
lizou vistoria na última semana 
e encaminhou o relatório para 
o município.

“Foram identificados inúme-
ros pontos com desagregação das 

pedras que compõem o piso, for-
mando depressões, assim como 
a diferenciação de cores do piso 
permanece, a despeito de mani-
festação da Prefeitura ao Iphan, 
há seis meses, informando que 
em três meses a cor se igualaria”, 
diz a nota do Instituto.

De acordo com o órgão, 
a garantia do contrato com a 
empresa responsável deve ser 

acionada para o reparo. Os pro-
blemas com o piso fulget são 
recorrentes, desde a instalação. 
Em 2022, o Palácio de Cristal 
foi reaberto para a Bauernfest, 
após uma longa reforma. No 
entanto, logo ao término da 
festa, precisou ser fechado no-
vamente para ajustes do piso. 
Na época, a Prefeitura disse que 
o piso precisaria de mais tem-

po para chegar ao ponto má-
ximo de resistência, mas, para 
não prejudicar a realização da 
Bauernfest, o Palácio foi rea-
berto. Em março, o município 
informou novamente a reaber-
tura após a manutenção.

O Correio da Manhã ques-
tionou a Prefeitura, mas até 
o fechamento não obtivemos 
resposta. 

Wellington Daniel

Monumento que já teve as paredes revestidas de cristal, hoje, está sem vidro

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Planilha I

Heloísa I

Transferência da bilhetagem 
eletrônica não tem prazo 

Heloísa II

Planilha II
Esse não é o único proble-
ma na gestão e controle 
da Prefeitura no transpor-
te público. As planilhas 
que dão base para o rea-
juste da passagem tam-
bém não é transparente à 
população. 

A Prefeitura de Petrópolis 
emitiu uma nota se soli-
darizando com a família e 
amigos da menina Heloísa 
dos Santos Silva, de ape-
nas três anos, que faleceu 
neste sábado (15), vítima de 
uma operação da PRF.  

A transferência do sistema 
de bilhetagem eletrônica 
das mãos das empresas 
de ônibus para a Prefeitu-
ra não deve acontecer tão 
logo. À Coluna, a CPtrans 
respondeu por meio da 
lei de acesso à informação 
que a lei nº 8.210/21 estabe-
lece que “O Município de 

Petrópolis poderá delegar à 
CPTrans, através de ato pró-
prio…” “Em função do que 
está consignado no dispo-
sitivo legal, é necessário ter 
o ato próprio autorizando a 
CPTrans, cabendo destacar, 
ademais, que a presente 
Lei carece de regulamen-
tação”. 

Heloísa era aluna da rede 
municipal de ensino, no CEI 
Primeira Infância. Segundo 
a Prefeitura, a diretoria da 
unidade onde a menina 
estudava estava em conta-
to com os familiares dando 
apoio e auxílio. 

No site da Companhia, na 
aba “Planilha Tarifária”, 
consta apenas o Diário 
Oficial com a publicação 
do reajuste. As informa-
ções que dão base ao au-
mento não foram disponi-
bilizadas.

Reprodução 

Passagem de ônibus pode voltar a custar R$5,30

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados que se encontram disponíveis 
as Licitações:

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE 
CHILLER
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 75/23
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 29/09/2023 às 13h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/09/2023 às 13h05min 
ORÇAMENTO: SIGILOSO
Código da Licitação no Portal Sistema Eletrônico SIGA: 31595
PARECER JURÍDICO n° 857/2023: Doc. SEI 51390320
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI 59728655
PROCESSO: SEI-080007/003792/2023

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE BELICHES E COLCHÕES
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 180/23 - Registro de Preços 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 02/10/2023 às 10h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/10/2023 às 10h05min 
ORÇAMENTO: SIGILOSO
Código da Licitação no Portal Sistema Eletrônico SIGA: 32327
PARECER JURÍDICO n° 1761/2023: Doc. SEI 57522733
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI 59441940
PROCESSO: SEI-080007/011397/2023

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS - MESA CIRÚRGICA 
E FOCO DE TETO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 71/23
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 02/10/2023 às 14h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/10/2023 às 14h05min 
ORÇAMENTO: SIGILOSO
Código da Licitação no Portal Sistema Eletrônico SIGA: 31559
PARECER JURÍDICO CONCLUSIVO n° 12/2023: Doc. SEI 57511513 
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI 58630993
PROCESSO: SEI-080007/001109/2023

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual estão 
disponíveis Edital e seus anexos, à disposição dos interessados, 
podendo também ser retirado uma via impressa na Coordenação 
de Licitação da Fundação Saúde mediante a entrega de uma resma 
de papel formato A4, sito à, Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09 horas às 17 horas. 
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CORREIO BARRA MANSA

Evento

Esporte

Obras de melhorias

Esporte II

Vacinação

REUNIÃO 

ENTRE DRABLE 

E FUNARJ

Na quinta-fei-
ra, dia 14, Ro-
drigo Drable e 
Marcelo Bravo, 
se reuniram 
com o presi-
dente da Fu-
narj, Jackson Eme-
rick, o presidente da Câmara Municipal, Paulo Sandro 
Soares, o presidente do grupo Akai, Maicon Fagundes, e 
o secretário de Governo, Luiz Furlani. O encontro serviu 
para discutir eventos como o projeto ‘Cine Tela Funarj’, 
no dia 29 de setembro, na Praça Marcello Drable, na 
Água Comprida.

A Flumisul, evento pro-
movido pela prefeitura 
acontecerá de 18 a 21 de 
outubro, das 18h as 22h 
no Parque da Cidade. Os 
interessados em partici-
par do evento podem en-
trar em contato através do 
telefone/Whatsapp: (24) 
99307-1536.

A Prefeitura de Barra Man-
sa se sagrou campeã da 
Copa dos Servidores de 
2023. Na decisão, a equipe 
do Campla (Centro Ad-
ministrativo Prefeito Luiz 
Amaral) derrotou o time 
da Câmara Municipal por 
2 a 0, gols de Paulo Vitor e 
Gabriel Resende.

Está ocorrendo obras de 
melhorias na Vila dos Re-
médios, no Distrito de 
Floriano. As reformas, es-
tão sendo acompanhadas 
pela Secretaria de Manu-
tenção Urbana. No local já 
foi implantado um novo 
sistema de esgotamento 

e agora está recebendo 
serviços de patrolamento, 
asfaltamento e tapa-bura-
co. Todas as intervenções 
têm como objetivo fazer 
a recuperação das vias e 
garantir mais segurança e 
qualidade de vida para os 
moradores.

O jogo foi disputado na 
manhã deste sábado, dia 
16, no campo do Minas 
Esporte Clube, no bairro 
Roberto Silveira. Além do 
título, a Campla terminou 
com o artilheiro do tor-
neio, Paulo Vitor (PV), com 
11 gols. O troféu foi entre-
gue por Rodrigo Drable.

Acontecerá nos dias 23 
e 24 de setembro, uma 
nova rodada de vacinação 
antirrábica nos moldes da 
realizada nos dias 16 e 17 
de setembro. São espe-
rados 6 mil cães e gatos. 
A campanha segue até o 
mês que vem, encerrando 
no dia 06 de outubro.

Divulgação

Reunião na Fazenda da Posse

CORREIO DO VALE

Observatório nuclear

Ampliar as atrações

Complexo nuclear visitado por 
50 mil pessoas

Além das visitas presen-
ciais ao local, às margens 
da Rio-Santos, o recor-
de também contempla 
aqueles que participa-
ram de outras iniciativas 
do Observatório Nuclear, 
como atividades itineran-

tes. Somente em janeiro 
deste ano, mais de nove 
mil pessoas foram al-
cançadas pelas ações da 
equipe. Julho foi o segun-
do mês mais positivo do 
ano, passando de oito mil 
interessados no assunto.

O superintendente de Co-
municação Institucional 
da Eletronuclear, Marco 
Antonio Torres, afirma 
que a expectativa  é am-
pliar ainda mais as atra-
ções no ON. “Planejamos 
construir uma varanda 

panorâmica, lojas de sou-
venirs e um ambiente 
para comercialização de 
artesanato pelas comu-
nidades tradicionais. A 
meta é alcançar 75 mil 
pessoas com nosso traba-
lho ainda neste ano”. 

Nada menos do que 50 
mil pessoas conheceram 
o funcionamento das usi-
nas nucleares em Angra 
dos Reis, graças as ativi-
dades do Observatório 
Nuclear. Faltando quase 
quatro meses para o fim 
de 2023, o ON já atingiu 
o número alcançado em 

todo o ano passado. O 
espaço moderno e intera-
tivo proporciona informa-
ções sobre a geração de 
energia elétrica a partir 
de reatores nucleares, a 
história do setor no Brasil 
e os cuidados que a Ele-
tronuclear tem com a se-
gurança.

Divulgação/Eletronuclear

História do setor nuclear no Brasil divulgada em visitas

MPRJ inicia apuração sobre 
discurso de Mário Esteves
Partido Solidariedade decidiu expulsar prefeito de Barra do Piraí

O Solidariedade decidiu no 
sábado (16) expulsar o prefeito 
de Barra do Piraí, Mario Este-
ves, do partido após ele declarar 
a intenção de “castrar” mulhe-
res para reduzir o número de 
crianças na cidade.

A fala misógina foi proferi-
da na quinta-feira (14) durante 
a inauguração de uma estrada. 
Em seu discurso, ele comenta-
va os investimentos na cidade 
e passou a falar sobre inaugura-
ção de creches.

“O que não falta em Barra 
do Piraí é criança. Cadê o Dio-
ne [secretário de Saúde]? Tem 
que começar a castrar essas 
meninas, controlar essa popu-
lação. É muito filho, cara. É no 
máximo dois, fazer uma lei lá 
na Câmara. Porque haja creche 
a ser construída ao longo dos 
próximos anos”, disse ele.

Em nota publicada em suas 
redes sociais, Esteves afirmou 
que não “teve a intenção de 
ofender quaisquer parcelas da 
população, muito menos as 
mulheres” e que houve “equívo-
co na troca do termo técnico - 
‘laqueadura’ por ‘castrar’”.

“Isso não diminui a impor-
tância do assunto. O que deve-
ria entrar em pauta era o plane-
jamento familiar”, escreveu ele.

Em nota divulgada no sá-
bado, o presidente do Solida-
riedade-RJ, o deputado Áureo 

Ribeiro, afirmou que a direção 
estadual da sigla decidiu, por 
unanimidade, expulsar o pre-
feito do seu quadro de filiados 
“por sua fala misógina, de-
monstrando total desrespeito 
às mulheres”.

“O Solidariedade não tolera 
discursos, ações e demonstra-
ções de qualquer tipo de pre-
conceito”, diz a nota.

MPRJ

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro afirmou, em 
nota, que instaurou um proce-
dimento cível para apurar “pos-
síveis excessos do discurso e 

avaliação de eventual responsa-
bilidade por parte do prefeito”.

“Deverão ser comprovadas 
documentalmente quais medi-
das de controle populacional 
foram efetivamente implantadas 
durante o seu Governo, especial-
mente a quantidade de cirurgias 
de laqueadura e vasectomia, os 
critérios para aprovação de tais 
cirurgias, bem como a distribui-
ção de preservativos e outros mé-
todos contraceptivos na rede mu-
nicipal de saúde”, diz o MP-RJ.

OAB Mulher RJ

A OAB Mulher do Rio de 
Janeiro criticou a fala do prefei-

to de Barra do Piraí. Em nota, 
a presidente da Comissão, Flá-
via Ribeiro, disse que expressa 
veemente repúdio às recentes 
declarações do prefeito de Bar-
ra do Piraí, Mário Reis Esteves, 
que sugeriu de forma desres-
peitosa, afrontosa e debochada 
que as mulheres barrenses fos-
sem “castradas” e que uma lei 
fosse apresentada na Câmara 
Municipal limitando o número 
de filhos por mulheres.

“Em consonância com nos-
sos princípios de igualdade de 
gênero, respeito e promoção 
dos direitos das mulheres, anuí-
mos integralmente à manifes-
tação da Subseção de Barra do 
Piraí, contra palavras e atitu-
des que refletem misoginia, 
desrespeito e discriminação de 
gênero. Nossa Comissão OAB 
Mulher reitera o compromis-
so contínuo de combater atos 
preconceituosos e discrimina-
tórios, bem como de trabalhar 
incansavelmente pela cons-
trução de uma sociedade mais 
igualitária e justa para todas e 
todos. Estamos unidos na bus-
ca por um ambiente onde todas 
as mulheres sejam respeitadas 
e tenham seus direitos preser-
vados, endossamos a posição 
Subseção de Barra do Piraí e 
nos solidarizamos com seus 
esforços em prol dessa causa”, 
finaliza a nota.

Divulgação

Mario Esteves disse que houve “equívoco” em sua fala

lei do Piso Nacional da enfermagem 
é sancionada em Barra Mansa

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, sancionou, 
ontem (18) a lei que dispõe 
sobre a autorização do paga-
mento da complementação do 
Piso Nacional da Enferma-
gem, com base na Lei Federal 
nº 14.434/2022. Durante a 
manhã, os vereadores do mu-
nicípio haviam aprovado a 
Mensagem do Executivo nº 
21. A publicação ocorrerá nes-
ta terça-feira, dia 19, no Bole-
tim Oficial (disponível no site 
da Prefeitura) e em jornais de 
grande circulação.

Reivindicação antiga da 
categoria no país, o Piso Na-
cional da Enfermagem havia 
sido aprovado pela Câmara dos 
Deputados e sancionado pelo 
Governo Federal em 2022. 
Com base nos dados dos pro-
fissionais ativos no município, 
o Ministério da Saúde repas-
sou a verba referente à comple-

mentação dos salários para que 
eles sejam equiparados ao piso 
determinado, de forma propor-
cional. O primeiro pagamento 
com o valor reajustado será 
feito dentro de 10 dias; os re-
troativos referentes ao período 
de maio a agosto de 2023 serão 
pagos em folha suplementar.

O pagamento do piso aos 
profissionais de Enfermagem  
fica vinculado ao recebimento 
de recursos federais. Este ano, 
a lei federal 14581 destinou aos 
estados e municípios o repasse 
complementar para pagamento 
do piso. De acordo com a lei fe-
deral, o piso para enfermeiros é 

de R$ R$ 4.750,00, o dos técni-
cos de enfermagem é 70% deste 
valor e dos auxiliares e partei-
ras, 50%.

Atualmente a rede pública de 
saúde de Barra Mansa conta com 
mais de mil profissionais ativos na 
área da enfermagem, incluindo 
enfermeiros, técnicos e auxiliares.

O secretário de Saúde de 
Barra Mansa, Dr. Sérgio Go-
mes, enalteceu a importância 
desse avanço para os profis-
sionais da enfermagem. “Essa 
é uma notícia marcante, justa 
e digna. Neste ano eu com-
pleto 40 anos de carreira e 
posso afirmar que a área da 
saúde não anda sem esses pro-
fissionais. A saúde é multidis-
ciplinar e, com toda certeza, a 
enfermagem é o esteio da área 
em qualquer lugar do mundo. 
Isso representa a vitória des-
ses profissionais”, declarou o 
secretário.

Divulgação

Mensagem do Executivo foi aprovada ontem (18)

O Sine de Volta Redonda 
divulgou as vagas de emprego 
para essa semana: Operador de 
escavadeira, cozinheira sushi-
man e auxiliar de loja. Para se 
candidatar às vagas, é preciso en-
tregar o currículo atualizado no 
Sine, na Subprefeitura do Retiro 
ou acessar o App Sine Fácil. 

O CIEE também divul-
gou vagas de estágio na região, 
as oportunidades em Volta 
Redonda são para: Ciências 
Contábeis, Administração, 
Engenharia de Produção, En-
genharia Mecânica, Engenha-
ria Metalúrgica, Publicidade e 
Propaganda. Todas para quem 
cursa ensino médio noturno. Já 
em Barra Mansa, as vagas são 
para: Técnico em Administra-
ção e Administração. Vagas para 
quem cursa Direito a partir do 
3° período.

Confira as 
vagas de 
estágio e 
emprego 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

A SECRETARIA DE ESTADO DE TRABALHO E RENDA TORNA PÚBLICO AOS INTERESSADOS QUE 
REALIZARÁ LICITAÇÃO NA MODALIDADE DE PREGÃO ELETRÔNICO, CONFORME A SEGUIR:

PREGÃO ELETRÔNICO n° 001/2023 
TIPO: MAIOR TAXA DE DESCONTO PERCENTUAL (Taxa Administrativa Negativa)
PROCESSO SEI-400001/000326/2023
OBJETO: Prestação de serviços de implementação, gerenciamento e administração da concessão de auxílio 
alimentação e/ou refeição, através de crédito de valores em cartão magnético/eletrônico, na forma do Termo 
de Referência

SECRETARIA DE ESTADO DE TRABALHO E RENDA

COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - AVISO

POSIÇÃO

INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS

LIMITE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS

DATA DA REALIZAÇÃO DO PREGÃO

PROCESSO Nº

TIPO

PRAZO PARA IMPUGNAÇÃO 

DATA DA PUBLICAÇÃO

PORTAL

SEI-400001/000326/2023

POR MAIOR TAXA DE DESCONTO 
PERCENTUAL (Taxa Administrativa 
Negativa)

Até 02 (dois) dias úteis

18/09/2023

https://www.compras.rj.gov.br/publico/

18

29

29

29

9

9

9

9

2023

2023

2023 

2023

12:00hs

10:30hs

10:45hs 

11:00hs

DIA MÊS ANO HORÁRIO
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CORREIO CARIOCA

Prefeitura Oportunidades

A segunda etapa da 

Campanha de Vacinação 

Antirrábica, promovida 

pela Secretaria Munici-

pal de Saúde imunizou, 

no sábado (16), mais de 

110 mil animais, entre 

cães e gatos, em cerca 

de 150 postos distribuí-

dos por bairros da Zona 

Norte. Neste ano, já fo-

ram vacinados mais de 

175 mil animais em toda 

a cidade, em outras eta-

pas da campanha. As 

próximas ações aconte-

cem nos dias 7 e 21 de 

outubro e 11 de novem-

bro em bairros das zonas 

Norte e Oeste. A meta é 

vacinar cerca de 500 mil 

cães e gatos nas cinco 

etapas da campanha. A 

vacina é a principal for-

ma de prevenção e con-

trole da raiva, que não é 

notificada em cães e ga-

tos no município do Rio 

há 28 anos e, em huma-

nos, há 37 anos. A raiva é 

uma doença letal e sem 

cura, por isso, a imuniza-

ção é a melhor forma de 

proteção. 

Secretaria Municipal de 

Trabalho e Renda divul-

ga, nesta semana, 1.033 

vagas de emprego aber-

tas em empresas parcei-

ras de pequeno, médio e 

grande portes, das quais 

711 para trabalhadores em 

geral e 322 para pessoas 

com deficiência (PcD). As 
inscrições são online, em 

link disponível no site da 

secretaria.

Quem tiver dificuldade 
em ter acesso à inter-

net pode ir em um dos 

postos do trabalhador, 

disponíveis em diversas 

regiões da cidade, cujos 

endereços estão no site 

da secretaria. PcDs têm a 
opção de enviar o currícu-

lo para o e-mail (vagasp-

cd.smte@gmail.com) ou 

comparecer ao CIAD (Av. 
Presidente Vargas, 1.997).

 Edu Kapps / SMS

Moradores foram em peso nas unidades de saúde

POR MARCELO PERILLIER

Mais de 110 mil pets vacinados 
contra a raiva na Zona Norte

Governo ganha posse de 
terreno no Jacarezinho
Antiga fábrica da GE virará uma grande área de serviços e lazer

A Justiça do Rio concedeu, 
nesta segunda (18), liminar 
favorável à posse, pelo Go-
verno do Estado, de parte do 
terreno que pertenceu à anti-
ga fábrica da GE, no Jacarezi-
nho, que servirá de base para 
diversos projetos, já anuncia-
dos pela esfera estadual, refe-
rentes ao Cidade Integrada, 
na comunidade. Dentre eles, 
a construção de um mercado 
produtor, um novo batalhão 
da Polícia Militar, um ambu-
latório médico, um parque 
urbano, uma vila olímpica e 
um centro comercial. As ins-
talações serão erguidas em 
área de mais de 40 mil metros 
quadrados, onde o solo já foi 
descontaminado.

“Essa liminar é uma con-
quista que deve ser celebrada 
por todos nós. Com isso, o Go-
verno do Estado dá um grande 
passo no maior projeto pen-
sado para o programa Cidade 

Integrada. A espera foi longa, e 
agora poderemos tirar do papel 
ações para trazer mais seguran-
ça, serviços e qualidade de vida 
para os moradores da região e, 
consequentemente, para toda a 
sociedade”, ressalta o governa-
dor Cláudio Castro.

Em sua decisão, a juíza 
Caroline Rossy, da 7ª Vara 
Empresarial do TJRJ, deter-
minou o depósito do valor 
de R$ 6,8 milhões, proposto 
pela avaliação feita pela Justi-
ça, para a desapropriação do 
terreno.

Sobre o caso

Em 5 de janeiro 
de 2022, o Governo 
do Rio, pelo Decreto 
47.911, declarou de 
utilidade pública e 
interesse social, para 
fins de desapropria-
ção, o imóvel da anti-
ga fábrica da GE, no 
Jacarezinho. Agora, 
com a liberação judi-
cial, os moradores da 
região terão, no lo-
cal, diversos serviços 
e áreas de lazer.

“Estamos muito 
animados. Os pro-
jetos vão benefi-

ciar milhares de moradores, 
gerando emprego e renda, 
lazer e saúde de qualidade 
para toda a comunidade local 
e nas redondezas do Jacarezi-
nho”, afirma a coordenadora 
do Cidade Integrada, Ruth 
Jurberg.

Governo do Rio

Projeto tem vila olímpica e novo batalhão da PM 

estado com 2.500 vagas de emprego 
A semana começa com vá-

rias oportunidades de trabalho 
para a população fluminense. 
São 1.105 vagas de emprego 
para diferentes níveis de esco-
laridade, além de 1.441 chances 
de estágio e jovem aprendiz. As 
ofertas de emprego, concentra-
das nas regiões Metropolitana, 
Médio Paraíba, Baixadas Lito-
râneas e Serrana, foram reuni-
das pelo setor de captação da 
Secretaria de Estado de Traba-
lho e Renda e são disponibili-

zadas através dos postos Sine. 
Os estágios são fruto de parce-
ria com a Fundação Mudes e o 
Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE).

De acordo com o Obser-
vatório do Trabalho da Secre-
taria, o setor de serviços é res-
ponsável por 75,7 % das 1.105 
vagas oferecidas pelo Sine, 
seguido pelo comércio, com 
24,3%. Quanto à escolaridade, 
64,6% das oportunidades exi-
gem Ensino Médio completo. 

Em relação aos salários ofereci-
dos, 39,5% das vagas oferecem 
um salário mínimo (R$ 1.320) 
e 49,1% chegam a dois salários 
(R$ 2.640). A grande maioria 
das oportunidades (87,6%) exi-
ge experiência.

Para se inscrever ou atuali-
zar o cadastro no Sine, é neces-
sário ir a uma unidade, levando 
os documentos de identificação 
civil, carteira de trabalho, PIS/
PASEP/NIT/NIS e CPF. 

O CIEE colocou à dispo-

sição da população fluminense 
1.179 oportunidades de está-
gio, sendo 701 para Ensino Su-
perior e 478 para Ensino Mé-
dio, técnico e jovem aprendiz. 
Maiores informações, no site 
do centro.

Já a Fundação Mudes está 
oferecendo 262 vagas de está-
gio nos níveis superior, médio 
e técnico, com bolsa-auxílio 
que pode chegar a R$ 2.000,00. 
Para se candidatar, basta acessar 
o site da fundação.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Do litoral às cachoeiras. Do histórico ao cultural.

Do religioso ao esportivo. Do mar ao céu. Campos é 

sempre a melhor opção. Venha visitar e redescobrir 

nossos encantos.

Uma cidade, vários destinos.

SECRETARIA
MUNICIPAL
DE TURISMO

DOS

Escaneie o 

QR Code e 

saiba mais


